
I*- -n i . 

»0-| 

S o - ; 

•>•«•« « B i n -
)<l<* <|a»Dtl-* 

kerc 0,18 
.'Ml—1 ( 

j 

IM 

n a 
I il I Uli do 

J M . • .1.1. 
I l l ' " , ricpu.s 

w i s Kairo* 
I a i I .im 

'I i ! i : n . 
ii . a 

i a e j j III* 
I. 

, lirai!» 
•S. l 'a . 'o 

l e v 

rapid»* 
I s. •< nil ro 

- i n — p ? 
IB 1 —OJ 
il —10 - 9 3 

'a nu ruetmc 

a m p t o n 

y to l ' au io 

» c i o , K 

5 t i o Vi-

III ,>.">•>] p.llM 

I 
. • Çt 

! i i'. p 

: . i ii 

[i/l OHSt'H 
n c n ' o i ai a 

I I) VM n r 
AMBUKOO j j j 

i ï i i s b â i 

>i l/.'t », i '1 1 

Mailar». A 
Clterliilfii» 

m o v n 
»»•!' • > ATI Ii 4M 

I 
M M 

I M i u m i i in i inTtmi 

í:íicCilnfticii«:Rr\nF.S,BR\ro,:r»-B 
TKl.KIllO.XE-f>*!> 

S. PAULG-Qui.Wa-feira, 21 i « ««(ambro d« 1899 
S T R R E O T Y P A D O B I M I ' l l F > S O E M M i Q p H I N A S R O T A T I V A U D K M A R I N O N I 

— — 

m » u r * ç f l « » 
H.«« I l l .41« 

u m . ii«*« r.» t . , 
I i H M I > h i i « IuM . . . . >9' 4 ré. I 

r i u M f n t n t n t i H 
M i m i O 1975 

Terminât»!« n 
foi fclicitailo por 

O tir. Liliiarilo 

O T E M P O 
t M » HT? VU* Í s " U t M w l l n»tt> 

r I «mm p »..s« «a I 1 4 1 • • l l« |* r | l l l | l ( l l M. III 
i ,«iai . ' s m». »•• ' i i .v . h l ' h an 
• m 11 » IU i. H» l» «..«', •»«• !•««. 

X 0 T Ã S D I V E R S A S 
l > q n e r « u «la Secre ta r ia «lo In te r io r o i to 

t o t / f s l icença, cm prorognçAo. o lente «lo 
< «vimiaio»» des ta e t ) Uaf, d r , d o Mesqui ta 
Bar ros . 

0 lew requer imento M tnvlmlo no d i r t c to r 
«laquelle en tabe l te imento , para in formar . 

O nr. a r r r r t a r i e d o Interior d e n o da« 
pacho «r((i)iii(o no requer imento «lo <1. Ben«» 

i. In da hi lvcira ( Hawaii, ad jun t a <la ewcofa 
de For inhn , munic íp io ilo J u n d i a h v , recor-
vcfjdo d o do pacho do d i rec tor daquc l l a Se 
•l *aria, quo indoforiu o seu p e d i d o de in-
r i i | r;io j ura a I/1 escola «la c idade do I tapi -
(I i r n d o cm vieta on f u n d a m e n t o s legaes 

K < ntadon pela direetoi i . i , u«'go j ioviineu-
to no p resen te recurso». 

À P re f e i t u r a Municipal dctermi . iou os 
n ^ i ú r t í » pagamentos ; 

."•< >, a l îocco Bienzi; 
< ISdlo, uo mesmo; 
1 a L a u r i n d o de Oliveira o Gabr i e l do 

» 11 \ »'ira; 
J i I *C»0t á Companhia Yinçfto Tnulista; 

! - : M , a Luir. l l vppo l i to , 
1 ao mesmo; 

. a Antonio .Tos«* Cordeiro; 
i a .Tos<' J o a q u i m do F r e i t a s . 
/ Sa t i s f a i endo o podido da Delegac ia 

i ; al, «leste Estado, solicitou o Minis té r io da 
mia do da Guer ra a remessa d o 12 revól-

v u s dos adoptados uo Exerci to , c o m as res-
I i \ u i munições , os q u a e s so t o r n a m ncccs-
a s no serviço da Alfandoga do San tos . 

„ , r .m Dello I lo r i son te r eun i ram-se diver-
. valheiros, na noi te do H» do corrente , o 

ra iam convidar g r a n d e n u m e r o do con-
• !«•« r ep resen tan tes do todas an classes 

.. s para de l iberarem sobro a reftepção o 
i!s q u e devem ser fe i tos ao dr. Luiz Yian-

I nos qu»' o acompanha rem na sua visita 
... j ri'sidc-iite do Kstndo o áquella capital . 

, * . F i nomeado o 2 o e sc r ip tu ra r io da Àl-
!«_• -i «!e Santos, Pau lo Ananias do A q u i n o , ! ^ <\(fhrarl, t r adneção d 

i i _ r se r ip tu ra r io da Caixa do Amor t i za -
. ;o. seu pedido. 

( l8 srs, a rcebispos do Rio d o Jane i ro 
í .*.i i 'a l i ia o o bispo d o Nicfceroy par t i ram 

j 1'ará no dia 11 do co r r en t e moz . 
i s «ia. a rceb ispo da I3ahia e b i s p o de Pe r -

1 ] oIíh desembarcarão n o Ceará, omle pas -
mráo a lguns dias, o o s r . a rcebispo »lo Jiio 
!i Jane i ro , em Pe rnambuco , onde t ambém so 
iemorará. 

E s t ã o nomeados p o r deereio do h o n -
.ein o cheío do secção da ext ineta Alfandega 
tie Macalié, Manoel da Si lva Gu imarães F e r -
reira, pa ra e sc r ip tu ra r io da Alfandega do 
Santos ; o conferente da extineta Alfandega 
/lo Macalió, Manoel Ba rba lho Uchôa Cavalcant i , 
I..ira 1° escr ip turar io da Alfandega do Maceió; 
«» 1° esc r ip tu ra r io da ex t ine ta Thesoura r i a da 
1 tzenda do Es tado do l i io Grande do Norte, 
fl iymundo Antonio do Oliveira, p a r a o° da 
Alfandega do Ceará ; o conferente da ext ineta 
Mfiiudcga do São Paulo, João Cor re ia de Mo-
r.n-s, ]»ara 1" esc r ip tura r io da Alfandega da 
1 labia ; o esc r ip tu ra r io da ex t ine ta T h e -
siiuraria da l . Z' ixla do Es tado «lo Alagoas, 
Ilili fonso Franc isco do Almeida Costa , pa ra 

• la Al fandega de MíiOihé, E s t a d o do P.io 
• I" Jane i ro ; o 1° escr ip turar io d a ext ineta 
i i: s u m a r i a «le Fazenda «lo Es tado da Bahia, 
! r üK.Mseo Antonio «le Souza , para «la Al-
i,i : mI "" ;i do Pa rá ; o o I o e sc r ip tura r io dn ox-
tii.. i.i Thesouraria do Fazenda do P e r n a i n b u -

•loel l í ibei ro d< Carvalho J u n i o r , ]>ara 
;.i lndegac ia -Fisca l d o Estado d o Maranhão. 

,% O bachare l Francisco do P a u l a Fe l i -
« . s i n o foi nomeado p rocurador gora i do o r -
I l.anis o ausen tes d i comarca do D o n s (Jorro-
a , «londe já «í promotor publico. 

**<, O dr. João E m y g d i o B ibe i ro foi no-
].,< :i'iu ] ara ííscalisar a execução «lo contracto 
n i : i ; , i ! » e.nlro a P re fe i tu ra o P u c c i ^ Mi-
di . ili. cm r «lo co i ron te . j)ara o assentam« n-
to d«; lios uu cabos des t inados á tninsniisnâo 
fie cor ren tes electricas no terceiro e 110 quar-
to sectores da cidade. 

t \ A Prefe i tura remet teu ao p res iden te 
mais vereadoies da Camara Mnnicijial os }ia-
})cis relativos á correspondência hav ida entr«i 
1 Ha . i. governo do Es t ado e a Companhia 
de (l i/ , com o liiii de isentar a Camara do 
I a- .i. tn do gaz «juo se consome nas «lua» 

A •*«•!<> da honlarn, no InMi tu to 
eo. foi al»erts 4« h horas da uoite . 

Traii idaiiria do d r . 
r à t i . 

Fo ram propostos a sceai tos r .o\o* noeioa, |>or 
?o(açAo unanim«\ 

O dr . Orvilla a D e r l i j , clirfo dn Oommifl 
•áo ( í e o g i n p h i r a o < lecdn^ica de H. TAUIO, o f -
foreeeu ao Ins t i tu to a pr imeira f«dha «la Citrfn 
OrogtYtpfiim rfg Knfatlo dr /*. Paulo, l ioja i iupras 
*a, con ip rehundcndo toda a zona e n t r e S. P a u 
lo, HnntoN e Mogy da» Cruze». 

O dr. Derhv fo* uma intereN«antis«ima o* 
posição dou methodos neguidos p a r a o levnn 
tnmento o dcaenho daquel ln car ta , uu e sea l a 
de 1 p a r a Khi, 

sua exposição, o «lr. D e r b y 
todos os SOCÍOM presentes . 

P r a d o chamou a a t tonção 
«lo I n s t i t u t o pa ra o notável a con t ec imen to 
geographico , quo e r a a publ icação «la l f t fo lha 
da Carta Qtogrúphica do S. Pau lo , f azendo 

r a h o n r a quo havia pa ra H. Pau lo o pa ra o 
Brasil e m ter a p r ime i ra carta r igorosa fe i t a 
na Amer ica do Sul ; diflse «pie o In s t i t u to d e 
via ass igna la r o aou jub i lo dec id indo quo fos -
60 confe r ido o t i tu lo do socio benemér i to ao 
dr. D e r b y « of l ic iaudo ao conse lhe i ro J o ã o 
Alfredo, quo foi o j t res idento orgau iaador «la 
Coinmissão ( í eograph ica do S. Pau lo , cougra 
tu l ando- sc com s. exc. pelo admiravel r e s u l -
tado «la sua iniciativa. 

Essas duas p ropos ta s foram u n a n i m e m e n t e 
approv. idas. 

O dr . Edua rdo P r a d o offcreceu ao I n s t i t u -
to uma «las meda lhas cunhadas e m honra d o 
barão d o Bio Branco o commenioramlo a s u a 
Victoria diplomática na ques tão «las Missõe? 

Foi l i da nina p r o p o s t a ass ignada pelos srs, 
Derby, Tl ieodoro Sampaio , To l edo Piza 
Edua rdo Prado, i n d i c a n d o para socio e f fec t i 
vo o sr. Francisco Rodr igues dos Santos Sa-
raiva, auc to r do Dircionario Latino o da liar 

Psa lmos de Dav id . 
O «lr. A. do To ledo P iza leu u m in t e re s 

san t í ss imo e- tudo sobre o marechal Arouche | 

seu t e m p o o sua família, c i tando curiosos ex-
tractos da cor respondênc ia e dos papeis i n é -
ditos do Marechal. Es t e notável es tudo, q u o 
será impresso na Revista do Iuatituto, foi m u i t o 
npplnudido. 

I n t t i l l l f l l U i e l # t r ï * A Tur im, e n r o a l i o t i e^ alii r o w « «iftin.a 
I l l 9 i n u i 0 n i S l ü r i C O do i«iaa«lo r . a quam convidou pa r* v U t a r 

m « 1 1 Hr**il, aúm da ser imi t ado a«pn eiu sua* 
His tor» . ^ 

I I ma ire* no Bio, o Murei p r o c u r o » o ar. 
Manot l P e r r i r a í l u . i u a - . r « « » | , n " Halle«, o Mnn jh liavta fettu « 

I diK^**tÀo «Ion bi*uqnot 1 s o gou* ral ll«»cca, 
m imtoii-o pen toar macacos . 

Em to/, de pantear u»aeaeos t o Succi veia 
eiil>ir*%0 evu H Paulo, o u d e nã > po«le Ul s t 
inal dos noAsoM nv.tnurai.t ?. 

O c«debro jn juador p r e t e n d e e m breve, do« 
pois do provar <iuo um homem pò«le per fs i 
tiimonte pasmar viuto n t r i n t a diaa rabi oom«'r, 
iiioatrar t ambém «pio nui homem pódc pe i f r i 
l amente vive» nu . 

Esee czpoaiçAo aerá o p p o i •uu.uuMit" annun-
ciada. 

« k * FA Bi l l C I O P i c t n o t 

ã LIOUÍOAnORÂ-Brevemente: largo dg Palacio, 9 
j o o i ^ t t i s r r r j E i . . . 

F.* niui'i !i 
i'?n í-ujOF i 

•I l U III'.' 

i 
o mripa f-««-a (rian«,a 
a doçura fala.. 

• muito louro rxhala 
>nviü:imo d<- trança... 

11 
i •• o alvoroff 

'1 • fi'ir '1*1 
<|ii;iH(lo ii. o 

I a'li.1. / h r 

O cu" 
g ... , 

lo uma fsjjfrftnvn. 
aos /.'iiliyri'S s«' i-m'i; 
nação t>e cala, 
e a face man: a . 

i olliar. límpido o r»ro. 
(•('•o n'huma í-kTcM». 
nça <! un» m<;lhor l'u n o.. 
njrita rsso hotAo do aposto? 
'iiystcfiosa aijui'lla, 
ver o : eu li aiizino ro. to V 

R r r i u o Tavaut : 

11 
T' '11 'a' i llio no f.'h.i r r Ftn criança, 
i cm 'a! tin it'I'i' Il M \ II/. <|tl anilo nu' f a ! a, 
i'. «» M i «'«! I'.'l'r i tal i c: f Ii in.• «,'xliiila 
I>• • v Cos lui' ri - «Ia >.do ,1 train,a> 
Qr»f\ f;ii;n!il« . :i v jn vn Ka-mo a 
I».- a« »:.tr m • ii. ,m'm" qu , minh'aliii.'i «-mil 
A tu«".i i „ua: :< o ninrlo mi' r «jin- «ala 
O cni'Mvao .1 Ii it.; i ait-li r , maasa ! . .. 
J'. H3m t'.-l-
H i :a it ii i ' • r il 

1 or n mais puro 
-ir,.na 

Que «e.fl i!':a V 10 1 i r d irt'ii futuro. 
Kouvm t. <l.i is as an su! tio ajrosto 
A ndài ii m i i ' 'i tli ,1 1. ••(](> nti linaço aquflla 
Que is io.-;. .a M .'III i: nul a i ür tio rohto :. «, 

Pit u ! o, if". 7. 

M'»fc»f!a« d e s f u l i a r a t , parlo« c o^cruçòc« 
G ü s * . E v a r i s t o d a V e i g a 

* ro i T.' Piiroa'.railo mi 
n<-, :t<. du h à* » h«i 
r«#, oud«* d» con ao* i m 

n. ä .i rua Chii«| ia a-
• an1).« o d" 4 á* 4 ho 
trata ii- i»tO'«. 

A C R I S E A í i í S s C O L A 

f> «lr. J . ( arlo» Tiftvafcpos |>nl>liooii n o . / o r -
iifil <1o C>itnnriTÍ <, do IH, Mais um ar t igo «olira 

cr ise nprii-oln, ilo q u n l i l c s t a r auoa o* «o-
Ruinton trecho*: 

Volvamos ii noa.a m a m o r i t n 1 <> nnnos 
pausa.Ion e rcflictainoa Holiro t u d o o q u e s<" 
trni f.'ito, ilehdo ns cuminilna ila provrrniinça 
aiií nn Camaras Miii)ii'i]>a( s au tónomas , quo. 
salvo honrosas e j e e p ç õ e j ($ic , bo cous t i tu i* 
ram em jiequcii.ia iuaut iquei tan j tara assaltai 
os pequouos cultivad.ire.s o jui lustr iae* r r m 
impos to , tilo iníquos, q u o torarnn) no es t io .uo 
ilo riiliculo c que , desmorahs t i loH, n inguém 
os 

A olvamos mais a nos^a memoria para os 
Fstailnn aulouotiioa e, Rolir«luilo, p;.ra oa pro-
luctor. s ilo e:uV> o ]>crí.u:iti mos-lltes bo tira-^ 

iam parentes pol.iTS depois que elles dosei.-
briri.iu essa mina iiux^otiaxcl .tos 11'[.> sol to 
O CIlW. 

l*..i-guntemos-llies mais o qua íi/.orai. elloa 
deus .s centenas i!o millnir.'s do coutas cjtte 
arrecadaram ile^H" iinj usto e quanto ainda sa-
turam sol.ro o futuro' 

A Hepitlilici. lieiu pod ia j icrguii tar- lhes, co-
mo Octávio, o u t r ora, U' pois da der ro ta de 
Crassos . 

l 'orit«/ l a . h 1 o que Ji:eUc <lc mii haa lc-

srs n; l ieul tores , o mal <*> gn 

(>• pro | i r i«l*r ioa M " « a l l o r M do* Ratadna 
eaf .cir . ,« olliavam para aqui l lo qiia r l . amam 
rolou..a eiiutii um* . i iu | 1 . . awc l» . .* d a l r a l ' » -
Itin, a t an to |» i dia * a U n t o |>u> alqu« i i " do 
r a L <olb.do, ao l ixa |>*iuiittiau. a cu l tu ra 
«loa ra raaaa , ara U « •••luanlo |>ara lél-oa p ra -
• o s áa cu*.tuaa ru l t u r aa nunca cogitai n a . 
t>or ai .m da m c M o coin o* aena ri>ll**aa 
l imitropl.aa, d* T r a d r r lliea paio preço raal 
altfiiua lotes da t< rra. pa ra flial oa, • o n d e 
rl l . a imdraaam er igi r h ii t emplo a vivar com 
oa anu* lialiitos * eoBluiuaa, coin aa auaa pa-
«innnaa indi .atr is« usadas nas sua - te r ra* na-
«ans, a t t ra l . i i .do , n.sini, oa a*iia pa i en t e 
amigos, di aenvu l t ando a p o l j c u l t u r n ao lado 
«ia c u l t u r a d o calo p a i i parcar ia . 

Porq i . a o c o v r r n o mio foi o p r ima i io a da r 
sxrmplo , aatalieleoanilo colon i a . eaparaaa • m 

t o l o o r .atado, q u a lioj* aeriaiu out ra* t an -
t a . Illuinanaii, l l i u squa , Calla» a te . ' 

Hia. lavradores da 8 1'aul», mV. i o êxodo 
doa vini^rantea sveuture i roa q u o dávamos 
Icmsr , m a . sim, Irrmtr pelo êxodo d o ditiliei* 
ro q u a alie* lavam am aa^ues, t u c in tu ra* 
a am irra . lo na» pai nas 

Ninguen . acred i ta rá i t iffi ' t iuamfitte quo r i -
les regrasscu) satisfeito* para as sua» aldeia», 
don. ia a iuis<lia os oliri^ou a sa expa t r i a ram, 
aom na ui loa al ianando. 

Alguaiu quo tn'ida ga ran t i r já nos garan t iu 
quo o êxodo do me* passado fui d« 
ra t i ran tas , pelos por tos d« San tos o llio. 

Não a c r i exaf^era . tO calcular-se, na m^ilia, 
«Min cad. . un . levnsso c inco contos de róis, 
pe r f azendo a somuis do c incoenln mil conto*. 

A s e g u i d a expei l icâo dupl icar . , essa a lga-
tiamo; i. t e rce i ra , qua r t a o qu in ta n t i a u r l i a o 
romple tumonto o F.stado; o l . ave r i a lunem tAo 
simplório quo ignoro quo a riqaor.a colossal 
que devia exiptir nesso F.stado, p roduc to d e 
milInVe* o milhõc* do H.iccai de café, es te ja na 
I ta l ia / 

Kepots .1* uni | ioueo ars luia . lo o anthnaiaa 
mil, oa VI. i , .r ih. a i laeeutharcer. 
aaudo aprn*«ntailna a o . ar». C a a U n u 
a lK.mai. ico Cardone, praai lentaa da .Sa iWt 
i/i l l imUcrnii t do l l io e do t ' . r . oio O j r fnm, e 
aoa repr . a.-ntantea .ta la iprenaa I1uiuiii«n**. aa 
coumiaaó«* d** *qoiadadc« i ta l iauas da Hio 
1'aul o 

Koriuon-an am ,emitida o prés t i to , q u e d a i . 
Ion » ealaçào d» Nor te , cun. d i rooçto a et 
dadn, na st i ipiinti o r d e m 

ll.ui.la uiosical I aaAerle / , comui isa io do* 
festejo*, l iauda musical do l iatal l i io d a |io 
licia d » liio, souios d o Cin Oftini», d o Hio, 
coui O respaot ivo • a t a i i d i r t a , b a u d a mus ica l 
do I.atalliáo d* noaaa llri |(ada, Riupo hr lm. 
rlrllr p.ilrir ll,it,<yl,r a ea tandar te Socirti ViHori» 
A.i.nuiiWc, idem ; /jocicf.i Al hl, Unh nii, i dem ; 
henila ninaieal da Noritln lfcriVKonaJ* fímUanm; 
So, itl-i .y. i l f.i.Ki/, a eatan l.ilto , aoeiodadaa 
t'l'ore h\t r tnmm, hnut< Ah</hin-L l.rgit l.np.i-
'.II 'n, r, ,, 1, l'iii ,,.r I I ll,i,„ II, tiro. Uai,1, 7 
llnlilrt, Iodas cou. os seus es tandar tes . 

O r a n d o massa do povo scompanl iava o preá-
tito, q u o da eat.vçHo d o Norto sn d i r ig iu ao 
Club lirrninni/t, ii r u a II do . lunl .o, obedecon 
do ao sefciiiufo i t inerár io — Avan .da l langnl 
Pes tana , t ravaasa «lo lira/., rua o a t e r r a d o d« 
r U c o m c t r o , rua .loflo Alfredo, l a r^o do T h e -
a o u n , rua 15 de Vovcmliro, l a r^o do I tosar io 

rua do N. Joáo. 
A' por ta d o Chi, </> > <n 11,1o nosso oollega 

do F,íh)'uUu, Vitsl iano l íotel l ini , p roduz iu «u-
thi is íast ico discurso, a(rr*d*c< n d o il co lónia 
i ta l iana do S. 1'aulo o valoroso apoio q u e 
preatar í i ra . acud indo em massa á h r i lhan to 
..«.].f.*.a .Ina an.ta « n n . p . l . i . 1 . . 4a Pin 

O ar. Rotel l ini foi mui to fes te jado pela mul-
t idão q u e inundava as in.mediaçóe» d o Ch>b 
O u h m , o quo ou. seguida so dissolveu. 

O A P B -

klercedo il«, cafó, li nua 
Rot rada* . . . . 
l .mh*rqnaa , , , 

R I O . Ï 0 

li.1**) "aros«. 
I I . V « e 

comit iva d o Rio, que 

Can .h io 
«> mercado ahrin ron . oa l iaocos aaoatsdo • 

7 ! ' | t ' i para o papel hannario • • 7 para 
o parMcular. a s t i n d o f r n i x o o m e n a d o . 

Ao n .e in-d .a esta* taxas foram s n b a t i t n i d s « 
pa la s da 7 1H| a 7 '.'li 'J, t icaudu C r u a 

marcado. 
A a .1 horas, a inda eatas ul t ima* has»« 

foram snh>Utaidas pelas do 7 6pt .. 7 l l | l ' i , 
cou. na quacs /ucLjit t l r uu o mutuado. 

1 > 
S A N T O S , 20 % 

«aml i io : 
O mercado al/i iu hoje firme, < t axa de 

7 para o papel I auoario, e pura o pa]H>l 
par t icu lar , 7 l l | IH. 

A 1 liora, o mores.lo es tava ca lma, s e n d l 
as t a x a * d a a l i a r t o r a í u l j s t i t i i d s i r o l s s d o 7 lUiiU 
o 7 a i | ; ,a . 

Faoheu , porrim, ilriuo t o m aa taxs» d e í 
2 l | i l J o 7 íS|.v2. 

—CaM b a l d e a i ) i .o .e^ 
Na 1'auliata . . 
Na .S . rocabana . . 
V» r . m ^ ^ . i. , 
No ilrax 
N o I ary 

.17 570 
3.1)25 

w , 

—Cafó e m b a r c a d o 
41.810 

•^97.1 s a c 

A c r i se agrícola so uccentúa ea«la vez maia, 
p roduz indo a criso econ«iMiien, a r r a s i amlo na 
mesma o n d a a criso financeira. 

D o u s fac tores principi tes a provoeam o 
deb i to e o credi to; o pr imeiro r o p r « w n t a d o 
pelo p ro luctor, o segundo , ] o!^0» fo rnecedores 
«lo capi taes : o.s rommiasarios, oa 1 anoos o OH 
usurá r ios do 1"» u 21 "lo. 

Ksnes «lous fac tores cr m li fa«los ent ro ri 
por uni terceiro, quo llio-; bo v a do cord:io 
umbi l ica l , r ep resen tado polo valor do um f 
produc to mais ou menos osci l lante quo lho 
s« rvia do garan t ia . 

UoRval r isado o valor «lo p roduc to o den-
appa roceudo a frarantia, rompeu-so o eo idão; 
os dous pr imeiros fac tores on t r a i am em lucta, 
para harmonisa l os, seria «lo novo preciso va-
lorirtal-os. isto 6, garanti l-os, o «pio não é 
possível «lo chofre . 

F o r a m bons amigos todos ou t r ora : u n s . 

Do CM ft'cr hi a h ia, i 
no to ta l KO ctimpôi d«̂  Irto pessoas , d i r ig iu-se cas. 
aos hote is «la Europa c Piulinta, onde ficaram j —Cafó despachado hoje, 
hospotlmlas. I — P a u t a «lo caíó para a aemaua cor rento , 

A b a n d a musical do b a t a l h ã o «lo p o l i c i a ' 6 0 0 réis. 
do JUo, d i r ig ida pelo ca;-ít." 
do Abreu, lícou hosj»e«iada 
Vista, 

Emil iano Fel ix 
no hotel Boa 

C onsolae-v. .., , „ „ „ , , . , . 
1 nã ' . s e n is vós somont<- «pio voltareis d o | «^ 'svai iados pela al ta «pie os fascinava e « m 

atulho escabroso com os pés es t rop iados ; o t I V l* t : l vender p ropr i edades por g r andes 
listados, que em clmrola vos exc i ta ram a essa 

«o,quintes o i noss i s col legas d o Rio 
f|in; . 'Uipanhaiauf ató eata cap i t a l aos socios 
«lo í i/io/o Opt /Mio: \ asco do Anrcn , do Jornal 

('o-.tin'rri<f . ma jo r F iguei redo , d'O l'a-
H e r m e t o Lima, «la ' 7 / <to Rio ; 

Notto Machado, <1 .-t Tribun i Huben Braga , 
«I .1 Xotiria; CarlosP&rlagrocco, da (* i:cta de Xo-

I tf i m F ranc i sco Or l ando , d .l Ronda \ C a m -
j pos Mello, «lo Jornal do IirasU ( i i o \ a n n i L u -
! glio, da Voce d Italia ; f i i u s e p p e Cïaja, co r r e s -

pondento «los jornaes do P ra t a , e Augusto do 
Queiroz, «1 A M o i t a j e i r a . 

viagem, tamb«-m vol tarão com ns carnes «lila-
ceradaa o as fer idas s«'» c ica t r i sarâo com o 
tempo e «j emprego c o n s t a n t e «lo energicoa 
antiuopticoH. 

Na ver t iginosa voragem do prod iga l idade , 
tudo di?8i| a ram, tudo e s b a n j a r a m e hoje, nas 
aper tu ras do suas «lerpesas orçamentar ias , ati-1 
r am-se como tubarões vorazes sob re o pobre I 
povo faminto, com impos tos mesqu inhos , ri-, 
diculos, incobraveis , cm «pie os execu to res so 
locupletam, e el les quo soilram as consoquen-
cias «leiises desvarios g o v e r n a m e n t a e s ! 

O orçamento «lo Eb t ado do l i io , no t empo 
«lo regimen passado, l imi tava-se ji '1.400 con-
tos o com isso clle diíVnndia a ins t rucção, 
'U.^ava poii tualmento os juros «1«í sua divida, 
mservava a*i < s t radas e pontos e dava, ain-
;«, u m subs id io do í<»» coutos ás Camaras 

Municipaes. 
i io je , o orçamento «la despesa, jú mui to d i -

minunlo «lo cjuo l i ha pouco tcn.po, a t t ingei 
1.5 mil contos! ' L ond«' ir bu.seal-os, nos, 

mpostos dos 11 r'[ i sobro o cafó V INÍas o Ins-
tado poderá piot luzir p o u c o mais «1«! um mi-
lha.) «lo sacca^, < p«da p a u t a aduane i ra c po-

proços baixos, não n t t ing i rá talvez a mais 
do r juatro mil contos. 

o resto, se••;'<. com imiiosto^ sobro os aba-
nos do }>alha o out ras cas as do a lhos / 

Xo Hohl d'Europa es tão hospedados a p e n a s 
, .. T íos jo rna l i s t a s t luminensos o a commissâo exe-

preços o enriquecer« m - s e «la o ; , outiva do Cnrolo Oprraio, quo d cons t i t u ída 
acar ic iavam o u s u r a n o , este e sp re i t ava - lhes , ^ ^ Domênico <'anloni. E r n e s t o Nesi . En-
o e n t l M s i u . n o e hn . aa a c c tar os «i Icírios, e L ) m b a n l i K a l v a t o r o R a p h t t e l L t t ü . 
c e rcando-se de todas as garantras , fornecia os . ^ ü i u s e p | l i | U o ( l u t i > X n i o n i o a Agost ini . Oin-
capi iaes . ^ . . s eppo Borelli , Fores to »Salvatore, Paulo Oli->ioje b r igam o s compa«lres; o crcdor , fir- ( U • 
m ado e a m p a r a d o com a lei, exige o d e b i t o ; ^ 1 1 

T. • - . I M ' Alfonso »Segroto. 
e os a l tos juros, o uevedor , « m corpo c o l e -
ctivo, «píer resis t i r com o t rabuco : ó o p r i u 

mesqu inhos , i i - J c i l '»o d a anurchia . 
Ambos não têm razão, ambos s.io cu lpados ; 

as consequências : o castigo, a pun ição pa ra 
elles ou o indu l to para todos. <> accórdo, a 
suspeusação de j u ros e da «unortização por 
t e m p o convencionado, d a r á folga ao devedor 
e sus t a rá r»s suas remessas ob r igadas e p r e -
c ip i t adas d iminu indo o slwh e forçando a 
alta. 

O inicio dessa resolução necessár ia , accei ta 
pela ma io r ia dos credores , formará uma con-
venção «;•.:<; terá força «io lei, ob r igando os 
e m p r e g a d o s a compar t ic iparem. Ou isso, ou 
en tão o desca labro completo, <«, q u a n d o a o u - ; 
da tudo assoberbar , os podares const i !ui i los — fo ram vencedores 
pela força «ias c i rcumstancias , pela opin ião j Qrcgon. 

i }»ubli r«, serão obriga-lo«, para salvar os «b-s- — 
I t roços d o naufrágio, mio a decre ta r , mas a A's 5 lpJ «la tarde, real isou-se no C.ri' 
j s anec iona r a«|UÍllo «pio p.<r si mesmo já so j mania o b a m j u e t o popular em home:; 
I impcV, «juo s r.i o — Salun populi, aujrmna ler.» \ aos socios do Circolo Opcraio, «lo ivio. 

.Salomone; Tomuinvo P i zz i , 
P i e t r o Ju l iano , G a e t a n o Lau-

zini, F r a n c e s c o l i runo. Eur ico Mal t l tano, An-
tonio Se rno t t i o Antonio Nesi. 

Os 1 socios estão no Grande Uttel Pau-
lista. 

as < i.nrnAs xo v u i o d u o m o 
Como es tava annunciado , rea l i sa ram-so no 

Velot lromo Paul is ta , ás 'J ho ras «ta tardo, as 
g r a m l c s cor r idas em h o m e n a g e m á colonia 
i ta l iana do l í io . 

O Ve lodromo achava-se g a r r i d a m e n t e en-
fei tado, s e n d o g raúdo o concurso do povo. 

As corr i i las constaram do seto magni t icos 
páreos , sendo todos «lisputados com a r d o r . 

l)o 5o paroo— ILjincnaijan á Colónia Italiana 
cor redores Grand t o 

FL! FITAS G1 'IM A n À [•: 

O Ti ef foc tu ar o pagamento 
furnoecdores «lo ( îyrn-

. 'souro vai 
." joí! u diversos 
i (i Campinas. 
A is directores da. F/ . 'n/n 
b-líj « l ' rudcnto «lej^Ioraes», 
, 'oi o despacho vtado ju-lo ; 

in'« rior ao rc - iue i imento «1«) Uunto 
!•• de Salles, ped imio t ransferencia da 

seu tilho P«í.sSjd«;nio «1<» Salles, 
/.•iplí-mentar t'a-tr,ry th'. Campos, 
eon.?-.t!)iieníur da escola model«j 

C c i f n a e t h e i r o J o ã o A í f f a - c ^ l o 

O I n s t i t u t o His tor ico o G o o : r a p h i c o do S . 
J Paulo, p o r occasião «1a publ icação «la l . u fo -
, 1 lio. da Carta Coograph ica do S. Paulo, ropol-
j veu fe l ic i tar por officio o sr. conselheiro J o ã o 
i Alfredo, r e l embrando quo fui h. exe. piein 

A sua i r requie ta aaseniblé.i, já proveu lo o J h " ' i s hahUilar-roH Comprai.do -
neo roso inverno pecun iá r io «,uo II,e e spe ra I ' <^ ro . . c i a na an t iga a / e n e m g 
naíju« llas a l turas , do p r o m p t o l«'vant'»u acam-1 r o i Í! 
pamento, abandonando a s fnlguranciuH «lo lu-
xo o as alcat ifas, o veiu «jutra vez, cabisbaixa, 
i s son ta r a sua tenda n a ant iga sal inha «la 
Praia Grande ; o resto v i rá b revemente : as sa-
nefas, os bibolots , os t a p e t e s avcdludados b«i 
esporam pelo martel lo. J\ts d'artjCiit, pua de lan-
da a. 

2 Q Q ( ^ Q T s J ^ - Q ^ Ext racção sabbado , j A s • 1(2 da noite, rcal isou-so no Poly thca-
1 1 ° * " horas da ta rdo ma o a n n u n c i a d o espoctaculo do gala. 

lo 
Deram nos o prazer «lo sua vis i ta os nossos 

bi lhete 
al, á rua Di-

U M C \ 
vender o 
Abreu. 

«pie tem todaf5 as ])robabili«lade.' 
grand«; premio —Julio Autines 

Normal .. . 
ira in for- ! como pre: i.lonlo do Paulo, o rgamsou 

serrota- Commissâo Geograph ica do 8. 1 'aulo. 

de 

>us 1 . • í 
. :. o.H qilf. o ( 

«lo 
••sumi 

verno ner 
•are ' iru ' 

-lo L 
nem o nosso 

peil 

li u m a not ic ia 
aio do pe t to 
i raguay. Kern 
coüsu l haviam 

un-a 

ha 

O 
•i" e^r.n-
tr^» d i a s 

Lok1 , «- b e b e 
— o riim ser ia 
minera l c i q u o 

Jub'i«;a o Negocies Int« -
liOiiieLji aos min i s t ros ein 
H- '.ire' o Ah'oinjJ >';."') po -

r'.es sobr«' a manil 'e c tação 
íiagua;.', not iciada por te le -
s-Aiics . Ato na l horas da 

teve. 
el essa ab tenção «los no. -

r.'pri seníantes no Paraguay , q u e deviam 
í/ii-iativa propria j ii ter in fo rmado o ( ro-

I res|.« 
anhav« 

• as noticias quo temos da pasto cm 
,.<j jirocetiem do Huenos-Airea, ondo 

. . d .-ptailas as ma i s ene ig i cas p r o \ i -
•-•iiiif ai ias. 
0 (Jovuruo não páile de l ibera r , como 
, p<.r falta do oomniuuicaçõe.s ofíi-
• o;:s delegados. En t r e t an to , se .so con-
iOiiria de pes te naquello pai/« vizi-

... í e i a o a impor tância «las medidas 
1 a ia proteger a população desta ea-

' > r.rasil f-ão m u i t j maiores , porquo 
. o ;,f-rá muito ma i s gravo. 

•.•r-* fe legrammas recebidos desconf ia-so 
< I idemia tenha s ido levada pa ra a ci-
o Assumpção por uma b a r c a p roceden-
: ' t ter. íam com ca r r egamen to do arroz. 
Hse motivo o sr. ministro t e l eg raphou 

cônsul em I lo t t e rdam p e d i n d o - l h e 

g e n t e e*T «\ 
«lo je juar 
:>niago lui" 

S TOÜII 
com 

t r è s 

«j ]>or 
vint«' 

Fui ho i ib in v< r «> Hneci mr 
h 'bro jeji.ad'.v es tá enpait/i: 

j c!a-!eü".i, o '|i;o qe . «lizor e 
j não coinc. l^ni c niiicnsa «, 
j mui to , não cervej-; Aalcr< t e-
j uma «lelicia — m a s uma r.;;na 

(lie est;i fazendo j)r«»]'.'»gan«la. 
Trcs d ias do j e j u m ! 3íui t ' 

| ç o por alii quo não 6 o. paz 
! horas. Mas o »Succi tem e;.í< 

paciento, ou, melhor , não tem « 
isso faci lmente a t r avessa rá sem 
dias a lio. 

O je jnadou quo hontom \ i no bo tequ im «lo 
Poly theama, engaiolado, não como um i .nimal 
feroz, m a s como u m a prec ios idade deiiv ada , ó 
o mesmo homem «pio ain«la no d -minf » co-
laia á t ri pa- for ra no Ih /cl da Europa, j a n t a n -
do como um frade, comendo desde o i a lamo 
i tal iano ató o succu lcn to macar rão com mClhn 
do ca rne . 

E ' o mesmo : tom as mesmas cores, vesto o 
mesmo terno de sobrecasaca «lo sar ja p r e t a , 
t raz no mesmo d e d o da rnáo e sque rda «; mes -
mo a n n e l do custoso br i lhante o — o q u e ó 
para n o t a r — não d iminu iu na a l tura . 

Q u a n d o fui véd-o hontem, p o r volta dar; 
t ies h o r a s da t a rde , lia o a lmanack illustr&do 
do Fanfada, que estava aber to n o re t ra to «1«j 
meu prozado conf rade Yital iano l íotel l ini . 
Que coincidência ! Um je juador deanto do ou 
tro j e j uado r ! Sim, mous senhores , o Kotel l ini 
t a m b é m j e j u a . . . ao menos , q u a n d o dorme. 

T e n t e i uftia en t rev i s t a ráp ida com o Succ i , 
mas e m vão. Não m 'o per ra i t t i r am os v i d r o s 

i"sas informações sobro as cargas g no | da gaiola , por ma i s q u e en ber rasse . 

n p . 

trouxerem navios p roceden tes (la í n d i a e q n e 
«o dest inarem á America do »Snl. 

Ao (|Qo nos consta, o v . minis t ro da J u s t i ç a 
também telographou ao rsseso a g e n t e «liplo-
inatieo cm Madrid , p e d i n d o esc la rec imen tos 
flobro a molést ia quo assola aqnc l l a cidi"1^-

Cõm o eeu alter ego, porém, soube q u e o 
Sncci os tá muito desgostoso, n ã o por p a s s a r 
sem comer , mas por n ã o ter s ido r eceb ido 
pelo sr . Campos Salles. 

Q u a n d o o sr. p r e s i d e n t e «1a Repub l i ca v i s i -
tou u l t imamen te , depois- do P a p o . a oxposi-

Os elevados preços «las p rop r i edades cafo 
eivas, sobre tudo «un S. Paulo, ca lculados em jmici l iada, os socios 
vista dos preços a quo a t t ing iu o café, fo ram 
, c ic ios , como fictícios o ephemerou foram 
esses preços. 

Hoje, ossas p rop r iodades só pode rão ser co 
tad s ]ielo valor mé-.lio «lo preço «lo café, ti-
rad « do uma média do 10 annos, pois quo, 
de «leconnio em decennio 6 (juo nn dão essas 
crises causadas jx las g r a m l e s baixas. 

A j i ropriedado caféeira voltará fo rçosamente 
ao seu justo valor, v a l o r e m re lação aos ju ros 
cio .- na exploração. 

O salário na grar.do p r o p r i e d a d e terá egual-
mi .a.! i!e «lesapparecer p o r uma vez, pa ra ser 
sub.-titui«lo pela parcer ia total, comple ta cm 
toilos os p rodue tos da propriode.de, mas não 
esaa sophismada j iarceria cm q u e o colono, 
" a d a arr iscando, tem t u d o a g a n h a r o o pro-
prietário, arr iscando, t em tudo a perder : com 
.., . .achadas amoladas a lima c col locadas obli-
quamente sobra os cabos , do m o d o a cor tar j Cal tabiano, Angelo Grecco, 
a.. ! ervas ao nivel da te r ra , de ixando as rai- i po e O. Komiti, p res iden ' 
zes p romptas a b ro ta r ás p r imei ras chu -
vn", impedindo a permoabil idat lo das aguas 
: \ e o ricas, com o p lan t io do mi lho cons tan te 
nos cafcsaco do propr ie tá r io , c u j a cu l tura con-
t inéa rouba do 10 a annos d o existência 
ao mesmo cafesal, para a criação do porcos o 
a engorda do cevados q u o const i tuo o pr i -
meiro interesso do colono, quo pouco so im-
porta com a meação do café, p r i nc ipa lmen te 
nos tempos q u e correm. 

Novos clamores se l evan tam e m S. Pau lo , 
motivados pelo êxodo d o s colonos quo em 
massa abandonam as fazendas o emigram, 
necessar iamente para vo l ta rem logo quo ap-
paroça a alta o haja d inhe i ro p a r a pagar- lhes 
bons salarios o que t a m b é m a p p a r e ç a um 
governo no E s t a d o s u s t e n t a d o pe l a poli t ica 
agrícola quo lho imponha a i n t rodução do 
novas levas, sinc qua, non• 

Permi t ta nos a p e r g u n t a : q u a n d o foi quo 
S. Pau lo e mesmo o u t r o s E s t a d o s cafeeiros 
t iveram colonos, como n o s Es t ados do Sul, p re -
sos á ter ia pola acquis ição do p rop r iodades 

já compar t ic ipando da communhão nacio-
nal ? 

Não, S. Pau lo o seus collegas nunca colo-
nisaram, t iveram, sim, levas e l evas do imrni* 
grantfcs aventure i ros q n e v inham ganhar sa-
larios, p romptos a regressa r , l ogo q n e es tes 
fal tassem, o aqnellos q n e p a r e c e m pagos, de -
d icando-se a e s p e c u l a r e s commerciaes , só 
esperam nela melhor ia d o cambio . 

AS I EST AS !>r: HONTEM 

Tiveram a mais fidalga o entl insiast ica ro-
I copção, por par to da colonia i ta l iana aqui «lo 
Imici l iada, os socios do Circolo Opcraio Italia-
no, do Rio. 

A s p r ime i ras horas do dia d iversas b a n d a s 
rnusicaes percor re ram hontem as ruas da ci-
dade, execu tando os hymnos nacional o i ta-
liano. G r a ú d o numero de edilleios, tan to do 
centro como dos arrabaldes , ap resen tavam so 
vislosament.o embandei rados . 

JJesdo mui to cedo começaram a afí luir ji 
Es tação do Nor to os r ep re sen tan te s das so 
c iedadrs i tal ianas des ta ca]»itnl o membros «la 
colonia daquel la nacional idade, em numero 
avul tad íss imo. 

A's !) ho ras da m a n h ã , - l i o r a em quo devia 
chegar c t r em espeeial —era já difíicil, &enão 
impossível , o t rans i lo p. o lo largo da Es t ação 
«lo Nor to o imiucdiaç<")0H. 

I)as pessoas que se achavam na gare do 
Norto, pu ' Icmos notar as seguin tes : — o 
dr. I.uigi Pignatar i o os srs. I.uigi l langoni , 

Nicola delia Vol 
j po o o . Romiti , p res iden te «i membros da 

«la Cidade do Rio; Net-
R u b e n Braga , d M 

commissâo «le recepção; ^ i tal iano Kotellini, 
Luigi Schirone, J ' rancesco Tonoíi, Nunzio do 
Giorgio o De Giunt i , d i rec tor e r edac to res do 
Fanjulla: En r i co Somigli, Pa squa l e de Biase, 
Ancona Lopes , d i rec tor e r edac to res da Tri-
buna Italiana, o r epresen tan tes do Correio, 
Tlatéa, Diário, Estado, Xoitc, Croaaca Italiana 
e des ta folha. 

No largo da Es tação do Norto vimos, com 
os respec t ivos es tandar tes , as seguin tes socie-
dades:— (Iruppo Itc.duci dt lie. Patrie Jiataglic, So-
cictá Vittoria Emanuele, Societá Mditi Ilaliani, 
Unione Méridionale Italiana, Societá Ettore Fie-
ramo8ca, Unione Toscana Dante Alighieri, Lega 
Lombarda, Societá Trinacria, Unione, Italiana 
dei Bom Retiro, Societá Galileo Gaiilei, Circolo 
Italiano o commiss«"íes r e p r e s e n t a n d o a Societá 
di fíeneficcnza Italiana, Societá Italia, Societá 
Dcmocratica Bernardino Telesio e muita3 ou-
tras. 

Na gare o no largo tocavam s imul taneamen-
te as b a n d a s rnusicaes do 2.° ba ta lhão da Bri-
gada Pol ic ial , da Societá Umberto I o da 
Unione Méridionale, t r a j ando es ta á marinhei-
ra, d e b lusa côr de rosa. 

O t r e m especial , q n e trazia u m atraso de 
1 hora o 25 m., en t rou na gare d o Nor te ás 
10 horas o 10 m., ao som dos h y m n o s b ra s i -
leiro o i ta l iano e d e acclamações del i rantes . 

No m o m e n t o d o d e s e m b a r q u e mui tos vivas 
á I ta l ia , ao Circolo Operaio do Bio o ao Bra* 

*s i l f o r am oren idos 

collegas Hermeto L ima , 
to Machado, d ' , l Tri 
Xoticia. 

Agradec idos . 
RO MA RI \ AO ITMÜ .O nn POUVieK M ATT Kl 
Conforme o manifes to quo pub l i ca ram, os 

anarch i s tas o socialistas r es iden tes em São 
Paulo, reun i ram so no largo «lo S. F rauc i sco 
e dtthi par t i ram, ás :2 horas da tarde, com 
di recção ao cemiter io do Araçá, em romar ia 
ao tumulo do infeliz Polinico Mattei , a s sa s -
s inado a '20 do se t embro do a n n o passado . 

D e p o s i t a r a m uma rica o vis tosa coroa de 
louros e carvalho, da qualm p e n d i a fitas ver -
melhas e pretas , com os segu in te s d i ze re s : 
—A Poiinicc, Mattei—1 socialisti anarehici. 

No cemi te r io oraram os srs. Ben j amin Mot-
ta. Emi l io Bruschi , Zefer ino Bar ta lomasi , Va-
lontirn Diego o ou t ras pessoas, cu jos nomes 
nos escapavam. 

Os o r ado re s saudaram em Polinico, o mar-
tyr do sou ideal, no Brasi l . 

O p ré s t i t o dissolveu se, em ordom, á en t ra 
da d o cemiterio. 

O mercado de caf«'\ su s t en t ado . 
Vendas , «15.00 > sàcoas, na base «lo 0$ i00 
E n t r a d a s , boje, 4 - t .o l l . 
Dos lo o d ia 1 \ GsYl.li I. 
D e s d e 1° d e julho, 2.1'.»7.TOT. 
S tock , 1.182.-109. 
Sah i r am para a E n r i p a l*'-5. 140 saccas; pa* 

ra os Es tados-Unidos , 121..'»!>•, «; pa ra o Rio, b70. 

N E V / - Y O R K , 10 
O mercado fechou na segunda- fe i ra com 

al ta «lo 5 pon tos em a lgumas opções o sus-
t e n t a d o . 

H o j e ab r iu sus ten tado o com as cotaçõcl 
ina l te radas . 

H A V R E 10 
N a segunda- fe i ra o m e r c a d o echou calmo 

e com as cotaç<">es ina l t e radas . 
Vendas na Bolea, 17.000 «accas. 
Abriu h o j e com al ta nas opções d o do 

z e m b r o o a p e n a s sus ten tado . 

H A M B U R G O , 19 
O mercado fechou na s e g u n d a - f e i r a com 

ba ixa de 111 p fenn ig nas opções do dezem-
b r o e maio, e calmo. 

Vendas na Bolsa, 3.000 saccas . f 
H o j e abr i r , e fc^ .o o com al ta . M . 

L O N D R E S , 10 
N a s e g n ^ * « * o i r a o m e r c a d o fechou sem 

animação o com baixa de d. nas opções do 
março . 

V e n d a s na Bolsa, õ.OOO saccas. 
Abr iu h o j e sem al teração «iaa co tações o 

ca lmo . 
(Commercial Telegrvn Bareaux) 

A OI!DE.M i; A ro LICIA. 
o dia do h o n t e m Foi r igoroso duran to 

serviço do pol ic iamento. 
O dr . chefe «lo policia, bem corno todos os 

de legados o subdelegados, pe rco r re ram a Ca-
vallo o cen t ro da c idado o os a r r a b a l d e s . 

F o r a m reforçados os des t acamen tos dos 
postos policiaes o cons iderave lmente augmen-
tadas as pa t ru lhas do ronda . 

No cemiter io , per occasião da romaria , vi 
mos os drs. Rangel «1o IVeifas, Pere i ra do 
Queiroz o Alberto Fausto , 1" o 5° de lega 
dos, o d r . Oliveira Cout inho , 2U de legado 
auxiliar, o ma jo r Fe r r e i r a Novaes o o cap i tão 
Po lydoro de Mattos, 2° e 1" sube legados da 
Consolação, o os escr ivães Carlos Gonzaga o 
Ar thu r Rober to . 

A' e n t r a d a do cemiter io es tacionava u m pi-
que t e do cavallaria. 

—Na rua Barão do I tnpe t in inga , nas imme-
diações do consulado italiano, vimos 1 p r aças 
de caval lar ia e um sargento. 

Na p raça da Republ ica o n o largo do São 
F ranc i sco t ambém havia força. 

— Da Fs laçáo «lo Norto ao Club Gerniania o 
p rés t i to foi acompanhado por uma força do 
12 p raças «lo cavallaria, sob as o rdens do 
major D a n t a s Bacellar . 

— T a m b é m rizeram pol ic iamento os a l feres 
do co rpo do bombeiros : — Fonseca , S iquei ra , 
Adel ino, Leal , Cyrino, Gomes, Araujo Lima, 
P e d r o s o o Emil io Mei ' ner. 
JgJFelizmon^e a o rdem manteve-se inal terável . 

PASSEIO Á CANTAREIRA 
A's 9 h o r a s da manhã—caso o t e m p o o 

pe rmi t t a—os socios do Circolo Operaio Italiano, 
r e p r e s e n t a n t e s «las sociedades i ta l ianas e da 
i m p r e n s a í lnminense o desta capi tal , sal i irão 
em passe io á Cantare i ra , o n d e a lmoçarão , r e -
g re s sando à tarde. 

E N T E R I O K 
R I O , 20 

Senado . P res idênc ia «io sr. J o a k i m Ca tunda . 
A b r i u - s o a sessão com .! srs. senadores . 
F o i lida e approvada a acta, ap«3s l igeiras 

obse rvações feitas pelo sr. J o a q u i m de Sousa. 
N o expedien te foi lido um pa rece r quo opi-

na pela approvação do pro jec to , v indo da Ca-
m a r a . prohibi t ivo «lo c i rculação .lo vales, ti-
cl ias o papeis que r ep re sen t em dinheiro . 

E n t r a em terceira d iscussão a p ropos ição 
f ixando o subs id io «los d e p u t a d o s o senadores 
p a r a a p róx ima legislatura. 

T o m a a pa lavra , para e sp l ana r so a rcspei> 
to, o senador Leito o Oiticica. 

Camara . P rcs idenc ia do sr. Vaz de Mello. 
A p r e s e n t a r a m - s e á sessão T2 srs . depu t ados . 

I O sr . J u l i o dos Santos toma a pa lavra pa-
J ra p ro tes ta r cont ra a mane i ra i n jus t a p o r «iue 
I 6 t r a t ado pe lo jornal Imprensa. 

j S ã o encer radas as discussões do vár ios pro-
I j ec tos . 

Cont inua , porém, em d iscussão o pro-
j e c t o sobre o res tabe lec imento da Al fandega 
em Porto Alegre. 

Apparece uma emenda o rçando u m a a l fan-
d e g a cm Caravellas, na Bahia . 

E s s e p ro jec to é combat ido pelo d o p u t a d o 
Ada lbe r to Guimarães . 

O pres iden te da Republ ica sance ionou a lei 
q u e íixa as forças do mar o t e r r a o resol veu 
dissolver a escola prat ica q u e fune i na :x bor-
do «lo c ruzador Benjamin C';,ista>it. 

O governo espora resposta «lo to legramma 
enviado ao nosso minis t ro em Assumpção, in 
( lagando a respe i to do desenvo lv imen to da 
posto bubônica na capi tal pa raguaya . 

O director da Sanidade apressa-so em t r a t a r 
das mais enorgicas providencias , afim do iso-
lar comple tamento o Brasi l do Paraguay , 
g u a r d a n d o a fronteira , «le modo a não «leixia* 
passa -om a qua lque r vehiculo do m o r b u s . 

O Banco Allemáo acaba do r e q u e r e r a l i-
qu idação forçada da companh ia da Es t r ada 
do F e r r o Oes te do Minas. 

O en;er ro «lo Condo Wilson, fal lecúlo liou 
t e m no hotel das Paine i ras , foi m u i t o con-
corr ido . 

O fere tro «lo es t imado cap i ta l i s t a sah iu «lo 
sua res idencia para o cemi ter io do S. João 
Bapt i s ta . 

P o r motivo de serviços u rgen te s da sua 
p a s t a , deixa de acompanha i o conse lhe i ro 
L u i z Vianna a Bello Hor i son te o dr. O lyn tho 
d o Magalhães , ministro do Ex te r io r . 

E ' certo, n o emtanto , q u e o^dr . O lyn tho do 
Maga lhães pa r t i r á breve p a r a Minas . 

E s t e v e hoje, d u r a n t e o dia, passe iant lo pela 
c idado, em companh ia de sua família, o g e n e -
ral Ricciot t i Gar ibald i . 

I a acompanhado pelo sr. conde Antonel l i , 
m in i s t ro da I ta l ia jun to ao nosso governo , e 
p e l o sr. Rangoni , c o r r e s p o n d e n t e do Fanfnlla 
d e s s a capi ta l . 

O genera l , pa s sando pela r u a do Ouvidor , 
ap rove i tou a occasião pa ra fazer a lgumas com-
p r a s de o b j e c t o s q u e levará p a r a o seu nei* 
como l e m b r a n ç a d o Brasil 

I i i 
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» ( • r a a a t i l a J u I M l e p f w t M a a t M da« m « i m U 
<!•• I t a l i ana« , IMMI ' lM n a I lu» Hia-
« . . I I I U a i i U * l 4 j iuu.U í • u i u | » u s a u U i l o o ( • • 
b j i ' l u . 

A U r . l e • . I t a b a t t o u> l i ta i . u . U i . . . u a üor* 
J u t iu l ' u n , ijiM aatfUlu t l o* t i a s l a i a U a -
ao»« . 

R H 1 r s . BO 
C u t I.>>I> r t , » ( M l >• aaqna t l raa in j i l r a • 

I M t l K H I , a u i i a a i i W U |«ir lu, a* rn|>a«>ll»aa 
l .d . iu ta . , aitiuiiU4ii» • MitfluAA, rwUiaa iMu u u . . 
I nu l a ». m i t . 

V n w U u parmi InlrrtniiMtinil. «»1» »«*•< 
U r o a a a l i t u t i u b a i t ' a t ' a v l i a I r i p u l a i l a |>ui I ' « -
•Uul fua . 

U B I . L O - H O K U I O N T K , 0 0 
P r n p a r a u . » « iui|>oiieul»a la«Ua p a i a r e t i u -

; tu «lu lit . I.Ill« V l amia , <|Uo a w * Im»|h»1*Iu 
iW|N»i»tiu p ivwUvuuial , 

COHITYUA. 'J) 
O Ran' r«1 T n * M * M »«'al» «I« |>a»»ar o 

t u i u i u a u d o , Lujo , a u t u r u n e l Xav ie r . 

. H A N T O » , SII 
T i n i a » n« I a»aa rommiTc iao« i t a l i ana» n l u b a n -

lair »rain l io jo i'Ua» ( rvulca , «M i i 'n«>i |« pe la 
l a l a tio l i u j r . 

IVIa uia. i rogail i t -1« l iojo u m a l ian. la ilo mu 
l i r a lar .itua paaac ia ta p e l a i p r i u t i p a o a r u a s 
l a c i d a d u . 

O ar. T l ( l > t O w d d » I t a l i a loi l io jo m u i t o 
Riu ip r ia ic i - ludo , durcui to u d i a , nu cuu»ula i lo 

l l o n d i n n l.ti< : 
J tacul indor ik 
Al landi [;« • 

a i ; l : .T.UM5J 
Iii'.' 1HJIHÏÏ 

l l i i v i m o n t o lio p o r t o : 
E n t r a r a m Vit|>or nac iona l Ipiranga. v indo 

ilo Hia ile l a u c i r » , var io» g e n c i u * , cuua igua i l o 
• l í o d o l p h o M U i i M f i M . 

V a p o r I t a l i ano UW. i i» / ' »» . v i n d o d o <}ono-
»» o a « c a l a « , em t r ans i to , i o i u i « u a d o a A. 
i W i t a .V C o m p . 

V a p o r I i l leuiào f\Mem, Yimlo d a l l r e iuen 
» esca las , t r o a i * só u m vo lume , o o u s i g u a d o 
t / . o r r e i i e r l l u low A Comp. 

V a p o r i n g l c z lUlbein, v i n d o d o L o n d r e s o 
isoahis , var io» poni.ro«, c o n s i g n a d o u 1'. K 
l iauipal i i r i - C o m p . 

« a h i d a s : Vupor i t a l i ano H an/.liiyíoii, cm 
t raur iko, p a i » l i ucnos Aires. 

V a p o r i t a l i a n o < i«i i ili Milani, uni t r a n s i t o 
v a i a i l n u n o a - A i r a . 

F a l l o o e u l io je a exn ia . svn. d . M i q u e l i n a 
R o d r i g u e s , v i r t a o M esposa d o sr . Ciil l i od r i -
g u e a , ( juai i ia l iv ros d e s t a p r a ç a . 

D u r a n t o a J scnmna finda » R e c e b e d o r i a d c 
R e n d a » a r r e c a d o u a i m p o r t â n c i a d o ri is 
l .UWiSO-li.tM, dc d i r s i toa d o e x p o r t a ç ã o . 

U o r r a c l i a d tEpnc l i ada bo je , 2 . jó7 h i los . 

E X T E R I O R 
l l E N N E S , 20 

A s d u a s c i .cia d a m a d r n g a d a tio b o j o <. 
c o u i u i a n i t a n t e d a p r i s ã o foi 1 -va r uo c a p i t ã o 
D r u v f u s a no l i c i a d o seu i n d u l t o . 

O* i n d u l t a d o r c c o b e u a nova , \ i s ive ln icu t ' 
í o i n u i o v i d o : d po i s . • ni c o m p a n h i a du sua 
• • p o s a , d o Matl i i i ii U r o y f u s , s eu i r m ã o , o d o 
Ur. L a b o r i , s eu advogado , i v t i r o u - s e d a p i i 
MO, p a r t i n d o p a r a N a n t e s , t o m q u e h o u v e s s e 
mi lo n o t a d a iii-m e s p o r a d a a s u a p a r t i d a . 

D r o . t f u s de s i s t i u do r e c u r s o du r ev i são , p o r 
' i n s t a n c i a d o p o v e r n o , c o n s t a n d o i jno : .ppel-
'.Jar.i pa r a a C u r t e d c C a s s a ç ã o p r o c l a m o 

l h j i i i i ioce^ t i a . 

p a r i s , lm 

S e m e s p e r a r o u t r a i n t i m a ç ã o , ( i u . r iu , com 
os s eus caiiuir. idas, a b a n d o n o u o i''urtc (ha-
ijiol, sali in i > p a . a a rua . 

I n i m e d i a t a m e n t o l a n ç a r a m - b o so l i ro olles 
s e s s e n t a a u c u t e s do pol icia , sem q u o acjuolles 
oi>iK>/.esucui a m e n o r r e s i s t ê n c i a a o s e r em 
p r e s o s . 

H o u v e , p o r é m , o r d e m p a r a s o l t u r a (lo to.los, 
e x c e p ç ã o i e i t a de ( l u e r i n , q u o foi l evado a 
l* ro fe i tu ra p a r a p r e s t a r d e c l a r a ç õ e s . 

A l g u n s d e s s e s a n t i s e m i t a s r e f u g i a d o s ilis-
fiüram, a o s e r e m i n t e r v i s t a d o s p e l o s jo rna l i s t a s -
ijiio ns s e s s õ e s d a a l ia Cúr to d u r a r a m <]iia, 
l e n t a ou s e s s e n t a d i a s . 

1 L O N D R E S , 2 0 
O Times a f f i rmn q u e o p r i n c i p o d o Ivlonte-

u e g r o s u b i r a ao t l i rono d a Se rv ia . 

O g o v e r n o ing loz e x p e d i u o r d e n s p a r a q u o 
m a r c h a s s e m , da Aus t r a l i a o d a Í n d i a , t o d a s 
a i f o r ç a s l i a r a o sul d a Afr ica . 

O A P E - T O W N , 2<J 
O g o v e r n o da R e p u b l i c a d o T r a n s v a a l con 

» d o r a d e f i n i t i v o o r o m p i m e n t o d o r e l ações 
c o m a I n g l a t e r r a . 

R e i n a em t o d o o pa iz g r a n d o e n t h u s i a s m o 
p o p u l a r p a r a de fe sa da p á t r i a , c m caso d e 
g u e r r a já a g o r a inev i t áve l o i m m i n e n t e . 

Í J o P r e t ó r i a p a r t i r a m com d e s t i n o á f ron te i -
r a Ü5 m é d i c o s , íiconi) l anhados do un i c o r p o do 
e n f e r m e i r o s c o n s t i t u í d o p o r 2UÜ m u l h e r e s , 

" t ! -• " • M A D R I D , 20 
O s j o r n a e s do r e i n o a s s i g n a l a m a p i o d u c -

ç ã o do m a n i l u s t a ç u e s r e g i o n a l i s t a s em C a t a -
l u n h a . 

• 
M t N I I . U » I 

O ( f i a a t u l i i a r U aaMTifai i" M a a - A i l l i a r l«ni 
MaflWWMlatlii «Sim » . »Ii.lill... A * a i u « l ' t a a u 
l i i l u i l a ila ! i«n#cl4t » | * l x i iUa •> I j H ' I " < 
I i .ulua • «»tu a r t ' l u | w U « • 

1.1 M A I 
O ar I lAai i i i i , | ra ul Iii« d a lò<|iulili<'a, 

t um • a r a m r i i i do «>» i m i r j o » iialiaiiw» ui* 
i i i»rour»ii to< <!•< 'J I ri» Kt ii i a l i f " 

I Ia r lar lnaa« | i l « l . i l i con t i a r»aa p l u t o i l l -
w « u l u du p r o i d u i i l v , 

A M H U M I ' V A O . "I 
MuH..» UII.II. ..> n»rii>na.'» o l ia l i aa iu-an um 

ni 'Har a r i l a l r n c l a ila p«»la I w l m m i m im li r-
r i tur i i i d» IkvpuUlira, » l l i imui id" <P " » *• I"«I" -
inia, « r a >i'in»nl«, ) i a q m av lern wai i i (««U4i i 
i m auiio» a u t r r i o i r » , 

U U M I O M - A I N J M , 
O m l n i a l r u »r i rcn ' i i in Jun i» an | c t i» f rau 

r a i f u a r o pnmnnin ico i i l iunt rn i lt c»a<.« ila | r ta* 
lo ein Aatiiinpç'i.». 

K m <Hiii»#ti|niiri.i I1I>»A, fo ram do t ioo» I na* 
v u » p r o r r i l e u t a » ili> l'»r»:rn».r 

I l O S A t t l O . » I 
<>» mailic.i» arffoi i l in»» « w a i r u m m anr pm.li-

1ml ion le» h tuoltM'.i» q u a n»l.i « r a i s a u i l u l l u 

1 ' a r a K o a j . 

M O N T E V I D E O , 'JO 
l ic i i ia t u r d a d u i r n pauii 'u na^ la c a p i t a l o cm 

t o d o s o» ponto. , aoiiilu elicguii a n o t i c i a do 
apparooiuii i i i t i i du pA»ln ti» viainl i» l l cpu l i l : -
c.a d o l 'araKua>, tcn i lu »iilu o rdc ion la» ri|(ii 
io»a» luitliil»» « a n i l a r i a s t e n d a n t " » u in.inn 
iiiaar o t e r r i t u r i u il» l io j iub l ica c o n t r a a in-
focçâo. 

0 O O M M C R O I O D E 8 A 0 P i 

II LIQUIDADORA—Breveniente: largo do P a ' a c i s . S 

G A Z E T I L H A 

A U H A U H I N A T O 
D u a s prnçnii d o rog iu iou lo do caviUInriu — 

Fe l í c io T e i x e i r a dn Hilv» e JOÃO A n t o n i o da 
S i l va—porao^a i a in don» descoi i i iecidtm h o n -
t e m , ás 11 h o r a s d a noite , pe la r u a Urnguf iva 
na , n o l i r a / . 

Ao Tirarem, por* m, pa ra a r o a «la C o n c o r -
'•'•». Iinmli»niv» n 'na «Inta o, uonio n.io u<i 

visHoui tiiain neaaa rua, ponaarnin qnt- < l les 
t i v e s s e m o c c u l t a d o n a p e q u e n a ea*a oni qno 
iiiorain o» g u a r d a freioM d a JOitlrada «lo F e r r o 
C e n t r a l , ao f u n d o «los g r a n d e s riniiu/onH <!• 
carpraa quo d ã o f r e n t e pa ra n r u a «la Con 
c o r d i a . 

1 'a ra ftlii t o c a r a m oa a i i imnes o t r a t a r a m «!»• 
c e r c a r a p e q u e n a casa , aflui «lo prcndel -oH. 

\ e n d o * o a b a t e r :i po r t a c o m m u i t a iiisiaíi v,-
cia , F r a n c i s c o 1 'ra^a, ^uar«ia 1.o: t u r n o «i.i 
C e n t r a l , d i r ig iu so aos so l . lados o p e r g u n t o u -
llios o quo ]>retondiam alli. I ' m <l« liv j., «|ui-
a p e a r a , í o s p o n d o u - l h o «p.c j r x .ir.»viun d - i . s 
i tu l i auos q u e h a v i a m p r o m o \ i d o <1 h .í-mi.s na 
r u a U r u g u a y a i i a o s.- ;iin«lo j o . av. : i, 
e s t a v a m alli occu l to^ . 

F r a g a r e t r u c o u - l h e s «juc n"io L-itos-oni n,;ii-
á p o r t a , ]>ois q u o ia dai part- ; u a. s ' fnt i ' d 
se rv iço , ún ico q u e , som li«:» !).; i - nccro.s» 
ou pódia p o u e t r a r nos t e r r e n o s da las-

t r a d a . 
O s so ldados , e m b o r a í.a iiw rtcz.i • -
' í i t ra rem os fug i t ivos , não li . iram iui j .o i -

laiicirt ao quo lin 3 acabava do di;'«".• o {-ua 
n o c t u r n o , o d i s s e r a m q-:o n ã o d m iam. 

Dabi , unia alU-n-a<;."»•» vi«-i- :.: < <• '( -. 
t e r m i n a n d o j ior -le.io .\:.!oi,i«> d.-. :-,iÍva, 
pe l la r a l ' r a g a com <» an imal 4:10 m o : ; t . t \ j 
fu r ioso , F r a n c i s c o F i a - a sacou do sou ic-
i ó l v e r e d e s c a r r e g o u u m liro certes« o s o b r e o 
so ldado , m a t a n d o - o . 

J o ã o A n t o n i o d a Si lva oali iu do an imal , e, 
a p r o v e i t a n d o so d a a t ra ] )a lhação em «jue, no 
m o m e n t o , F e l i c i o Te ixe i ra , o o u t r o : oniado, «o 
viu, F r a g a c o r r e u ao b o t e q u i m «la Ks t açào «lo 
Xor te , do sr. J o r d ã o , e lá e s c o n d e u o r e -
vó lve r . 

Ao e s t a m p i d o do t i ro ar- idi .wm d ive r sos em-
p r e g a d o s da C e n t r a l , «jue e o m m u n h - a r a m o 
fae tu ao pos to pol ic ia l tio J j raz , e e s t e , j)or 
s u a vez, :i P o l i c i a Cen t ra l . 

C o m p a r e c e r a m ao local o d r . i J a n t e i de 
F r e i t a s , o° d e l e g a d o , o dr . F r a n c i s c o S a u f 
A n n a , modico- leg i s tn , e o e sc r ivão i i a u l de 
C a m p o s Mollo. 

J o ã o An ton io d a Si lva a p r e s e n t a v a u m fe -
r i m e n t o n a r e g i ã o f ron t a l e s q u e r d a . O sou ca-
d á v e r foi t r a n s p o r t a d o pa ra o u e c r o t e r i o da 
Po l ic ia . 

P r e s o e l e v a d o a o pos to pol ic ia l d o 13raz, 
F r a n c i s c o F r a g a n e g o u o c r ime , m a s as c o n -
t r a d i c ç õ e s p a l p a v e i s em «pie eali iu, ao ser in-
t e r rogado , e as p r o v a s e s m a g a d o r a s «pie exis-
t e m con t ra el le t r a z e m a conv icção d e «pio ou-
t r o não foi o a u c t o r da m o r t e de J o ã o Anto-
n io d a Silva. 

U revólver foi a p p r e h o n d i d o pe lo sr. tenen-
te Anas tac io do A n d r a d e , 110 b o t e q u i m da Eá-
t a^ão . 

T i n h a u m a c a p s u l a d e t o n a d a d e f r e squ i -
n h o . 

J o ã o An ton io da Silva era 11. 111 e p e r t e n -
cia ao 1° e s q u a d r ã o «lo r e g i m e n t o do eava l -
lar ia . E r a so l t e i ro , b ras i l e i ro e c o n t a v a ape -
n a s 20 annos do odade . 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s «jue ob t ivemos , era 
r e c t o o e x e m p l a r 110 c u m p r i m e n t o d o dever , 
s e n d o mui to e s t i m a d o jiclo s e u c o m m a n d a n t e . 

Kim..« « n u h a « « * .1«» i^i t .u*b ' l»«U |««rtt*w 
Mu«*« imm M mu*»» 4 » mIjmU, «• »wUätru • 
VM44«' o« Iure«* du l 

i* " «U )•••»• <|M« 
i i i ipMU-n.i» «le «Im • u\rnn 4«*l«lbM • «> 
c r ime , u qiiu toi.is. a .maul t« 

Ul i KIMM A 
e i c . ri ^tliM m •ululairar.« a Cfcuflrn»»* 

V'O» Am |mumh>n4 «|'ii Mt u|»i«s««i«il.iirnt de t id f t* 
I »«ifile p i rpu rad i i a im M* Ci»||i«mIimI, itO Uta 

rie*!«*, An 11 liotit»« rio Wftliliù 

I N M T l ' i l VO 1 O ' l I NHU 

\ d i t e t lo i ia ri.*"»t0 l i inl i tulo, nnlc<h<>uteiu r« u* 
i ibta ein nt'HH.iit ou l iua r ln , toiurxi , e u t i e «mtriM 
INHllitfätW du lUttTrteM« MMMul, » S««MUÍllll>' 
I i i i t ' im i i nu fjuMi «la IimIoi «>a d i n i k » ) ««• 
e lit «ut e «1«* m r i i i b r a 1I0 Cotmel l io f u n s u l t i v o , 
«lo» qua«*M »« 'W*liava NUqfHMi, o MillOiUJur 

j A l c t ' u l'illt«» iMilM, por liitv« I' . 0 jUMtltb'mlo ptf» 
m i l l e h H h e c t o r u ria fa l ta q u e Ihn e r a lu»-
I» u ta r ia . 

F o r a m pi ponIo« p a i a n i o i u b u m e f r c l i v o » 
de* Ih im|M>riàute a* m ai» o« »r«. Ai-
l i n d o d* Cateiin, 1 'ri l io Sle^ulUftci , Aristi«!«*» 
h n l i f l i r u o 1'iHÍru Silva, t »doa pr<AÍ»ioiiario* 
|»»|o i r i b u n a l do JuMiy» d o l*»laUo. 

J HM Y 
l io- i ibui to - rir. J m u u a l Mal l iHro». 
P r o m o t o r — «Ir. F n u t a » Ot i iu ia rãc» . 
M»cr i \ào — llotíca J u u i o r . 

K n t r o u hont«nji em jul^amont«» o proce»ao, 
em (|U«' c r«'«> J toldan An.Ir«" «te Oliveira , au-
cu.Hado do t e r aaaasaiiia«!«», c m 2!) rio j u lho «li 
h i n , n a A v e n i d a T i r a d e u t o » , o mouor .foi^i 
( l a r r i d o , p o r t u g u ê s do Ih a n u o » do e d a d e . 

O r6o lu vou p a r a »eu d e f e n s o r o sol ici ta-
rier Agr ic io «Ii« Can á r i o , «iuo p r o c u r o u iiitío-i 
c o u t a r o neu c o i i a t i l u i u t j d r e b a t e r u ft i l le ' 
«i ciiMuçao q u o lho ü?ora o p r o m o t o r puldico. { 

F i u a l m e n l e , o conse lho «la K o u t e n ç a y p i j f »i 
c o n s t i t u í d o pe lo» ar» . O c t á v i o ' lua t imai io «le 
Hou -.a, F r a u c i s c o dos S n n t o s Si lva, I f t a y C» 
bra l I lo te lho , Kugen io V a u t i e r , J u l i o t.'« aa 
«lo C a s t r o , T a r i ' i / i o A u g u s t o «lo Kaacimeni<>, 
It'Mito O o n ç a l v a a Por to , C e s á r i o P a m a l h o da 
Si lva , Autouio J i d i u da C o n c e i ç ã o l u m t o ^ 
Kr iua rdo C rio» Pe re i r a , D o m i n g o » J o s ò Car 
va lho c J o ã o .Ioim'» Pe re i r a , rocolhoi i no á a a l j 
«ecreta , d o u d o voltou A» 1 h o r a » o 30 m i n u -
tos. t r azendo a couJemi i ação d o róo p o r .'> 1 

annos . 
—• O a d v o g a d o do réo p r o t e s t o u por novo 

j u l g a m e n t o . 

K X P E D I ß l i T K D O B I 8 P A D O 
Provis«"»es «l«í cas amo ato» 
P a r a P e l e m «lo l )«sca lvado . ou Consolação, 

a favor de J o s ó Carlos D u a r t e C r u z u Valen-
t i na S o a r e s d o Souza . 

P a r a S a n t o Anton io da B o a Vista, a favo1 

ir Manoe l M a r q u e s da S i lva o F o r t u n a t a Pe-
re i ra Marques . 

P u r a a F r a n c a , a favor «le F r a n c i s c o Dosi-
• ' e r io F •rdandco e Deo l inda M a r i a «l«i J r s a ^ . 

P a r a S a n t a Iphygen i a , a f a v o r do «Ir. An o-
nio I j u i / rio Hogo e A r m i n d a Ped roso . 

P a r a D o u r a d i u h o ou M a c h a d o , a favor d» 
Ali o i t o «le P a u l a C a m p o s e Zu lmi r a Au to -
• i«'fta de < amjios . 

P a r a u F a r t u r a , a favor do A n t o n i o Kibe i r» 
P a l m a e Maria ' ' o n s t a n c i a P a l m a . 

P a r i S a n t a fph^gioi ia , a i . tvor do Cesar 
Vovi Iii «i Armin ia i dav i . 

Pa i a a F a r i n i a, a favor do F r a n c i s c o Anto -
nio Alves do Moraes o E u g o n i a Maria F r a n -
JlS'-a a 

l ' a ra a C01 
D r a r t o Pe re i r a 

Pa ra L ime i r a 

' r h u ia n 1. 
! nde» coad . 

«ilação, a f a v o r do Manoel 
. Maria do .lesUS. 
a ! ;. vol* do F m vgdio da Sil-

1: ' in-.a l í i ieno P e n t e a d o . 
;: •: » o 1 a d r o Ji s-Í Mari « 

o r d a I.» d e PJU.SO A i e 

i 'rovi.sâo «juinqrn i.iial. a fa\< r do f b a l o r i o 
da F a z e n d a J a b o r a n d v , lia p a r o c u i a , ilt.* 3 ia i to 
( i ro . so do Data taes . 

I d e m rio v icár io île C o n c h a s , a favor <]o 
p a d r e P e d r o í . opes F rança . 

F A L S A A U C T O R I D A D E 

A pro])osi to do que h o n t e n i d i s semos com 
esse t i tu lo , ve in ae nosso «-seriptorio o sr 
I r i i i c i s co da ( "o.sta Draga o d i s s e nos q u e não 
a g g r e d i u a \ i conte S c a g l i u n e , n e m so int i -
t u lou a t i c to r idade . 

O C o n a « « t o W i l s o n 

IMPRESSOS 
R e c e be mos : 
/ . ' ( o v t h i u n v i i r a . P u b l i e a ç ã o mensal , 

.sob a d i recção do sr. Lu iz K d m u n d o . i í io. 
i l o p r i m e i r o n u m e r o «lesta nova e cLlc 

r ev i s t a «le l i t t e ra tu ra , a r t e s e sc ieneias 
Vis ta a p a r t e mater ia l , d i g a m o s a p e n a s «jue 

e s t e n u m e r o sah iu da t y p o g r a p h i a Aldina, e 
t e r e m o s fei to b a s t a n t e r e c o m i n e n d a ç ã o : q u a n -
to uo ma i s 1 v e r d a d e ti q u e o c o r p o col laborá-
d o r n ã o jnidia ser mais escolhido", porém, 
f r a n c a m e n t e , p o r isso mesmo , que r i a inos cou-
sa melhor . 

M e r e c e d o r de des t aque , o Sondo Antujo, d e 
L. G u i m a r ã e s (Filho ; 

Revista Medica de S. 1'aulo n . !', a n u o I I 
D i r e c ç ã o dos dre. V. Ciodinlio, A. Mendonça e 
V. Brasi l . 

M a i s ou t ro n u m e r o che io e var iado d a ex 
e e l l e n t e e u t i l publ icação; 

A),pi fiarão t ini ( Avaré . Appc l l an te , F r a n -
cisco de Ol ive i ra Mattos; appe l ludo , m a j u-
I ' r anc i sco Cíonies da Silva P r a d o . O fo lhe to 
t r a z a s razões do appe l l ado , pe lo advogado 
d r . M a r t i m F r a n c i s c o S o b r i n h o 

C»>m a (»«»ri» riesie eaval l iolru riloUeofto, «t-s 
nu l l iu úm J i m - U u u s a rias 

I r. . .>«uuei.iM n. s r»« «U »«a t * * t , l o o u » 
iltM Uuae« im ri. iimM* i«i*|M>élala«l»4a4e O pi* 
U|í»o ua i»toieria«l« AiimineuAe 

A allai .u.I . .I. , a rio.tl»eyÀO, * • •> ••• 
»enliMM ii -»s ri" l l l imlro AimmIo tu »«*««• H«e 
Krau||ss«Í» 1 m no a aos -Mi ipa th la» e fan g r o n d e 
a « ..i.aUinsçiMi i|Ut* a toriua eouaoo aeu lai* 
I ect mento. 

IM'<tmmt* i »elo env ia á l l lu» t r« (* 
n d b a «lo i on le riti WtU ui a a « | i m i 4 a daa 
anas i iueeraa s |Moftii>ria« eoitriolenvla». 

S P O R T 
Jim MBV.l'M'M 

I 'm» »« r iril i l»« i l" llnlullllto l ' i m i l i i n Un 
l>r»i|.i il* MmW», l leuu M - i m i . ih«»i»j«Iu « 
it>»|M I'll»» | .iuMi«ttiuia 

l'»r<H) tyilfrimm— I . S » W l m . M»nr l i r l i 
(.••a lw.\ Nit'U»! (Cil l |Si , l i a u u l i t u I M • lr»» 
l i l . 

l ' . n w .../nili'i» i miti m»i«<>». «'»kir M). 
« A 1 1 vu i l', U n i r » V.' r lluiiiiltli* ( H w 

l ' . ueu K j ' Ï ' i " I T<" «H'tr"». A m u » " ! " 
; I , l'»|ivr<i ... 1 , I l o i r a t » .'••.', 1U?»ml» > 1 , 
A l u r l k l !.V1 a l l u i i t i « u x .'il . 

r » m i ./o. U n - i * .«« ! w o l r a a . BMJIIiimi 
C j M i n . lHI), ' l ' r j u ( M u llriil im 

l'.inMi /...)'• rnwi — l . moiro». l>wii l«H'H« 
M . Murii iuolln Vli. Oxijr f.Si. I^J j r«Wl lM*i 
i l a l . ua i t ann , « i - l l r i i l i a r a r u Till. 

HtnHitr p t rmiü ./®»ÍM/-f t lib 
P»rn e»l» | i ro»n dii iuiir» qu i ' f r«»li '% 11» 

. lm 1." iln oul i i l i ro p r o x i m o no Ujr|i|K>tlroinii 
l'»iili«l»in>, forum l ionUin oiiMirruI»» m 
t t ri |ic..»» i|U» ' la ra lu o «rgiiiiitfl rn»iill»ili> 

lUiKHin iM» k«. , l.imitMUH i n . | ! r i i l . u r « r i i 
(,'ij k » . | ( y » i » r » < i f ik~ . i, ' I f j o i l l l>' . 
vélin ('m l i t . ) l U r y t o n o CO I k». u C»oy (.VJ k» . 

F.m » a l « t i l a l c * o d o i l r . C»rlo» ( l a r d a , ox-
.liro tor lio ro r r iüa» , i lo Jooku.yC' lol i . loi u l iu t» 
0 o»for(ai lo ipmrtamn» » | in i |>r ioUrio il» r » u -
. |p |»ri» pan l i a t a «r. l ' a u l o .lu»/, il» < oa t a , <lo 
(jni'in mi l i to «»pêra o lar/ | iaul iaUi io . 

No »aii.i:imo» o | i rn»limo»o ravttll i i ' iro |*«Ia 
f. li« n»i't>llia iln »ou n o m « par» aiim'll« r a r g o , 
lailKMitamoa no moauio li;in|ii> n r r t i r a . l a ilo 
dia l i i ie lo t)intt»>ax d r . Carlo.. O a r r i » , q u a 
a |Maar IIIKMO <'otilinu»rii a | i rv»l»r »ou» «i r t i 
yoa an turf nac ionnl . 

T r i b u n a l d e J n s f i y a 

Hi'isio a r d l a a r i a de _ij dr «Hrmbri» «If I S H 
Put nijrnn 

O »r. Harniva no »1 Arriiil». a r ive l l .">", 
.lo T l f l í , <1 HO nr I*. L i m a , o» agi;raTO* 18:1!', 
.1» cnpi tal , t!Tm, d o l l i o <"l»ro t; IHÏ'', d o Iti-
hpinio l ' r f t o . o tt.1 c i i e i» ICS t, il» cii j i i tal o 
I1I2II, <lo l l ró taa . 

O »r. I' L i m a an sr. M. ( > » a r , a e ivol l ti'li 
lit capita1 , o a i sr. V. ( a i i losn, a civol l'iI7i', 
la capi ta l . 

(> hi \ ir/;ilio no hi l)H ( ;ai lo, us c i i n i i s 
IHIl, ili' Arnra i ]nnra o 1 ' d o S Ai i toui i . .la 
' ' ac l ionira , o u» ciYt.i" IV;' ., do t^ue luz o fi.'l.'i, 
• hi ciijiitnl. 

O hi A r r u d a no s r Sninlvn, a civol 1 •»!•!•. 
In capi ln l , o a-i r i v o i t 'JO'.ii, do l . o r e n a ti 

(1 , i lu ( 'nsa l i iul ica. 
II r. ^aMai i l in no nr. Arrnda , a civi l —111, 

• le S. A n t o n i o da Cacl iooir«. 
11 Kr O Iti l iciro no »r. Karniva. :IH CÍM íh 

•jr. 1:, do . ' m p a r o , I I i f : - . 1 »• 
1 :'.;», iln . ijiitiil 0 tnf."i7, d o .Inliii. 

I l sr il . 1;'i.io no »r I ' l ' a u t o , a c r imt 
|i ,ln .lnlioliiMti.nl . 1 c i t c l L.-lfSI, d o l ' u -
t i f .cinio ilo S&pilt'uliv. 

D (,r. ( ' . Can to no r. .Snl.lnuli.i. .11 eivei» 
• . do Of ' i c i i vado , 1:. ! .• I ."'I. iln c a p i t a l 

e nn i r . A r r u d a , 11 cível - " 1, du l t a j n t i -
i . inga. 

O r. (, 'esnr no nr. Heltfiulo, a e i v e l d ' ' , 
!o f t i t i l . a : no nr. A r r u d a , n . c i v t i s -'"'.|o, 1'.! 

o 2H7H, d a capi ta l , o no ar. V. 1 '» iJoho, iih 
c r imes K i n , tie 1 'nx iua , 1 '"-">• I, do S . A n t o n i o 
•lu c'aoliooira. 

.1 L I. I. A M i: T 0 rt 
Ihlhi-'lU'COrpUH 

N" Cap i t a l I ' ae ion te . S o u t o Sand i . I ' onee -
dernm n o r d e m de or/iiis p r e v e n t i v o 
pa ra cessar u pr i são : umiu imomentc . 

N. C a p i t a l - Pac ien to , l . oopo ld ina ilo Oli 
veil'ti. Conc . 'dera in or . lom jmra o eoni j .nruui-
luento du pac i en to ú p r i m e i r a sessão, p e d i u -
do-su inforuiavões: unauini i ' inontu 

X. C a p i t a l — P a c i e n t e , Curs in i t l u i l l i o n n n . 
Foi iicí r : i iu a o r d e m p e d i d a do so l tu ra , v i s to 
H in fo rmação do dr . juiz. do Di re i to d a 4 ; t va* 
ra c r imina l . <]U<: a f l i rma t e r híiío u p a c i e n t e 
coi.iloTfii.udo por cr in io de roubo : uuau iu ic* 
men te . 

.4 ppcllarfcti-rrimrs 
N. l i í l s . Jn l i o t i caba l—Appe l l an t« , o .Tuizo, 

iM- . / y i a j i p e l l a d o , S a l v a d o r C a m p a r e l l i . lte-
la tor , t. vr. C. Can to i J e r a m p rov imen to , pe la 
p rocodeuc ia das r azões do ju iz a p p e l l a n t e : 
u n a n i m e m e n t e . 

X liji.H. T i e t ê — A p p e l l a n t e , E l ias C o r r e i a 
do Toledo, appe l l ado , l ' a u l o F e r n a n d e s Ma-
lhe i ros . l l i l n t o r , o ar. O. l i ibe i ro . N e g a r a m 
p r o v i m e n t o : u n a n i m e m e n t e . 

Kuílayj a 
X. 1 l'i.'ij. ( . ' ap i ta i—Umbarf tan tes , dr . E r n e s t o 

Tor re» 1 'otr im o sua niiillier: embar i rada , a 
C o m p a n h i a Agr íco la de P.iboirão P r e t o . Rela-
to r , o sr . V. Cardoso . P.ojeitaraiu os enibai ' -
gori, oontrii o voto lios ara. Sa ldanha , C. Can-
to, Sa ra iva e Ar ruda . 

» • • f M l M • . _ 
\ i».iu» a . , lu . , d . J f i — " • *** 

M n IW M p l W l um U l |U.lto«ltlM... » I 
U i w . VülWétii A i r a * d» < . » t a • KjbIUu Iii 
t w i n s i i ^ W ' > l " i .»t |« ' II« !>*•«• 

A < » • ! » » — i n a »Mila ' ( " • — • 

— I .1» nu. H l ' au lu • d r Kr»n< I»«» I I " » ' 
i n K< i t a i r a l irai , J a u Kllbu, U« | . i iUdu m C o u 
Ktaaau u i l n c u o 

F a l l e o i m v n t o a 
J i M i M l« l«aa . f» l |nr i i lo ««1 J » " d a l ' " r a 

a I I d o «Kiiratilr, Ulli" d » c a p i a u M » m " l 
Anloiiio l .opc», t u o l a u d u a|i«iia» Ï ' auli<» 
du u i i i . l t . 

0 Ullar i i l i i a r a I r i n l » d o no*»o a m i n o J u -
va l iao l.opo«, 1 ..iuiut>rii»i.i ' d*»la prava 

1 ' i . au ic» 
— h m h a u loa, anta-I101.Irin, d M a i l a <•« 

H a l l o I l l U i r o , irinA do . r M»Hii«a d a bai la» , 
» m i l i a r d a a d u i l u i a t r a f a o d» ï i i t n a n rfu M " » 

H U C C l 
Iln In lim d a lioiilt ' in, :l" d i a d c j r j u i n 
I ' u I m v . h « , f « , ri»pir»tiHMs J l . l amj* .T» lu ra , 
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s u b s t i t u í d a ]ieln do 7 i('i:i2. 

A'.i 11 l ioias , o l ia i ico Franco/ , aece i tou 
Unheiro» na b a t e do 7 .".(*, i|UO l a m b e m foi 
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m e r c a d o do c a m b i o , t o r n a n d o - s e e n t ã c ger . i l 
i t axa de 7 l l l l " , a m e l h o r do d i a , feo l ian-
lo ass im em pos ição l i rmo o m e r c a d o m o n e -
tár io . 
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do, t e n d o s ido r e g u l a r o m o v i m e n t o do d i a . 
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I m aoçòen ila Coiiipat^iia Paul ia la , a . 2 
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150 idem, i d e m , a 2 
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I 0 11:0111, idem, a 
2.» iiloii', n lem, a 
25 i !em, idem, a 
2 1 idem, n lem, a -
f.ii mi *-111, i dem, a 2 . 
2 1 itieni, 1I0,li, a 27 
Jfl idem, i dem, a 

I o acçõe* na Coni|'aii!ii.t M'-gyana, a 
X O T A b i N F o n i i A i , õ i ; s 

E lá 1 orno inspeetor ilo mez (la A:> o 
CoOiíi o: rial 1 t r . Allierio L 011. 

- ( orrri'i ih Kuropn — D u r a n t e o mez de 
in. 01,'o env iadas as eorro>pon<lene'aíi pi 
K i " j a lolos segu in te - vajiorc» : 

.Vi/ quo parto do I. ' ij no dia 2 
Oli.S-í/ , * , > . t 
CorililUre » , , , . 

Af mala- i:ßo fol h a d a s no c o n o i o de H. 
lo. dons dia - auto: ila pa r t i da (!»j vapor do 
du Kio du . laneiro . 

N O T I C I Á R I O MAKITI31? 
J'01 >o ile Santa* 

VAPOlins KSPEBA00.4 
20 Hueiios-AiroB, /ícarn 
20 H a m b u r g o , JJaUcurlia 

V A P O B E S A P A R T I B 
Hainln:r. ro o esc. , Tijvc« 

o Ililuno:- Aires, lie'arn 
27 ü a m b u r g o o esc. , Ü. I'uido 

i'vrtu do Kio ile Janeira 
VAPOBES F.BPEIÍADOH : 

1 Antuérp ia e esc., Stoibery 
VAPOhES A PARTIR 

P a r á e e t c . , fíragançn 
( J e n i i i a u esc. , l.ex An,lex 
(ieiiova o Nápoles , Pcrseo 
S o u t h a p l o n e ofe , Nile 
Genovu '• Napolen, Dura di Galtera 
Por to s do Xor te , Olinda 
Iiio da P r a t a o Va lpa ra i so , Orellana 
Kio ria P r a t a , Inca 
IlaniliiirOo o esc-., 8 Paulo 
Mossoró e r se . , Nicthcroy 
Rio da P r a t a , Hearn 
l l io da P r a t a , Portugal 
Liverpool o e tc . , Orissa 
liorili'os o esc. , Corilil'rie 
Hambunro e ose., Tijvea 
Antue lp i a e esc.. Alvares Cabral 

QUO 
Narrativa do tempo de Nero 

{Traducíão do »Commcrcio dc »buo ru t i lo* 

CAPITULO X V Í I 
- C h i l o l i n h a já o u t r a s p e r g u n t a s f o r m u l a -

d a s em s e u e sp i r i t o , m a s n ã o fez e s sa s por-
g u n t a » , o b e d e c e n d o ass im á s u a n a t u r e z a 
pau te lo sa . S u s p i r o u p r o f u n d a m e n t e e, col lo-
c a n d o a m ã o n a c a b e ç a d o ü])ernrio, p o r -
g u n t o u - l h e , c o m voz e m p k a t i c a e so Jemne : 

—Foi , e n t ã o , o n o m e de U r b a n o o q u e t e 
d e r a m no s a n t o b a p t i s m o l 

— Foi , p a o . 
— P o i s e n t ã o . . . Q u o a p a z se j a comt igo , 

U r b a n o . 
CAPITULO X V I I I 

«PETRONIO A VlNUI<) : 
O t e u c a s o é m u i t o g rave , ca r i s - imo . E ' 

4»laro quo V é n u s p e r t u r b o u o t e u esp i r i to , 
,y-)rivou-to d a razão, d a m e m o r i a o d a f acu l -

v 3 a d e do p e n s a r n o u t r a cousa , e x c e p t o n o t eu 
1 I m o r . tio lú res a l g u m d ia a t u a r e s p o s t a á 
• iminha car ta , ve r á s q u ã o i n d i í i o r e n t o e s t á o 
' t e u e s p i r i t o p a r a t u d o q u a n t o n ã o fôr L y g i a , 

e q u ã o e x c l u s i v a m e n t e to o c c u p a s c o m ella, 
c o m o vo l t a s s e m p r e a fa la r de l ia , f a z e n d o to -
d a a tua v ida g y r a r ao r e d o r del ia , c o m o u m 
fa l cão , quo , n o ar, t r a ç a e r e t r a ç a c í r cu lo s p o r 
e o b r e a p r e s a esco lh ida . P o r P o l l u x ! T r a t a 
d e a c h a i - a do p r e s s a , ou a q u e l l i p a r t e d o teu 
pôr q u o o foíio n ã o t iver t r a n s f o r m a d o em 
c i n z a s so t o r n a r á u m a Sp l i i nge d o E g y p t o , 
q u e , a m a n d o a p a l l i d a Is is , f icou s u r d a o in 
d i f l e r e n t o a t u d o , e s p e r a n d o s o m e n t e pe la 
n o i t e p a r a p o d e r o lha r , com s e u s o lhos d c 
p e d r a , p a r a o ros to d a amada . 

T u p ó d e s c o r r e r d i s f a r çado a t r a v é s d a Ci-
d a d e t o d a a nc i te , p ó d e s m e s m o h o n r a r com 

b v a i a p r e s e n ç a a s casas de o r a ç ã o ch r i s t á s , em 
m* c o m p a n h i a d o t eu p l i i losopho . T u d o q u a n t o 
1 flxcita a e s p e r a n ç a e ma ta o t e m p o ó cousa 

** fligna do e s t i m a . Mas , p o r a m o r d a m i n h a 
- Amizade, 6 p r e c i s o q u e faças u m a c o u s a : U r -

ana, o e s c r a v o d e Lygia , 6, p r o v a v e l m e n t e , 
nua h o m e m d e fo rça fó ra d o c o m m u m . T r a t a 
d e a l u g a r a C r o t o n p a r a s e r e m t r e s os com-
p a n h e i r o s d a s e x p e d i ç õ e s n o c t u r n a s . S e r á m a i s 

s e g u r o e se rá m a i s p r u d e n t e . Os Chr i s t ãos , 
d e s d e quo P o m p o n i a o L y g i a f azem p a r t e da 
sua c o m m u n h ã o , com c e r t e z a n ã o são os 
p e r v e r s o s q u o t o d o o m u n d o ju lga . Mas, 
q u a n d o u m a o v e l h a do hou r e b a n h o rstú om 
per igo , não são p a r a g race jos , c o m o mos t r a -
r a m quando a r r e b a t a r a m a L y g i a . Q u a n t o tu 
v i r e s Lygia , n ã o to pode rá s c o n t e r e q u e r e -
r á s l eva l -a c o m t i g o i m m e d i a t a m e n t e . 

E como p o d e r á s t u f aze l -o , c o n t a n d o sã-
m e n t e com Ch i lon idos .' Cro ton , p o r é m , fará 
f r e n t o a doz h o m e n s da força de l*rsus. Não 
t e d e i x e s r o u b a r p o r Chilo, mas n ã o poupo.-
d i n h e i r o com C r o t o n . Do t o d o s os conse lhos 
quo eu to posso d a r es te <' o me lho r . 

A q u i já não so fala la i n f a n t e A u g u s t a o 
n e m so a t t r i l m o mai s a sua m o r t e a um .sor-
t i lég io . P o p p é a , do tem])os a t e m p o s a inda 
fa la nella, m a s o esp i r i to de Cesar cs tá p re -

i o c c u p a d o com o u t r a s cousa s . Dcina ine <• ver 
d a d o q u e a d i v i n a Augusta e s t á de novo em 
e s t a d o i n t e r e s s a n t e , a memor i a d a q u e l l i cr i-
a n ç a d c s a p p a r e c e r á som d e i x a r ves t íg io .' 

E s t i v e m o s e m N á p o l e s p o r a l g u n s d ias ou 
a n t e s em 13aia. So és a inda c a p a z de p e n s a r ! 
e m a lguma COUSÚ, a no t ic ia d c t u d o is to deve i p e r a v a m o s p o r traz da 
t e r c h e g a d o ao t eu ouvido, p o r q u e , s e m dnvi - c o m o uni éb r io , dizia 
da, P o m a não fa la de o u t r a cousa . F o m o s di-
r e c t a m e n t e p a r a r a i ía ia o n d e fomos assa l ta -
d o s pe las r e c o r d a ç õ e s d a m ã e t r u c i d a d a e po-
ios r emorsos d a consc iênc ia . S a b e s a q u e 
p o n t o já c h e g o u N e r o Ao p o n t o d e fazer do 
s e u mat r i c id io u m s imples t l iema p a r a os 
s e u s m á u s ve r sos e p a r a r i d í cu l a s s c e n a s de 
t r a g e d i a ! A p r i n c i p i o , el le s e n t i u d e v e r a s ca-
ses r emorsos , m a s só por sor covarde ; agora , 
q u o já sen te a t o r r a f i rme d e b a i x o d o s pés, 
q u e j á se c o n v e n c e u do quo n e n h u m d e u s v i -
rá p u n i r o c r ime , finge e s ses r e m o r s o s só 
p a r a i m p r e s s i o n a r o m u n d o com a g r a n d e z a 
t r a g i c a do seu d e s t i n o . L e v a n t a - s e á s vezes 
a l t a no i t e e d e c l a r a q u e as F ú r i a s o p e r s e -
g u e m ; acorda a todos , olha em r o d a com os 
o l h o s desva i rados , faz ges tos do u m ac to r , (do 
u m m á u ac to r r e p r e s e n t a n d o o p a p e l de 
O r e s t e s , d e c l a m a ve r sos g r egos e o l h a pa ra 
os c i r c u m u s t a n t e s pa ra ver se o e s t ã o admi-
r a n d o como d e v e m . Nós fingimos q u e o es-
t a m o s a a d m i r a r , mas , em vez de l h e d i ze r : 
—Vai- te dei tar , h i s t r i ã o ! - a s s u m i m o s a t t i t u d e s 
t r ág icas , como se es t iveesemos a de fende l -o 
c o n t r a as fúr ias . 

P o r J ú p i t e r ! Ao m e n o s a s e g u i n t e n o t i c i a 
d e v e t e r c h e g a d o aos t e u s o u v i d o s : N e r o r e -
p r e s e n t o u p e r a n t e o p u b l i c o e m Nápo le s . «Jun-
taram no theatro os rufiõta gregos que pude-

rr.m e n c o n t r a r em Nápoles o nas viz inhan-
ças. E s p a l h a r a - s e na a r e n a u m chei ro tão 
a c r e do suor e do a lho, (pie e u ag radec ia aos 
D e u s e s p o d e r iícar p o r t r az d a s scenas, cm 
c o m p a n h i a do Nero, em vez de occupai1 o 
mou l o g a r n a s p r ime i r a s íilas d o a m p h i t h e a t r o . 
K, q u e r tu o a cc r éd i t é s ou n ã o , a v e r d a d e é 
q u e N e r o e s t ava assus tado ! T o m o u a m i n h a 
nu ) e l evou-a ao seu co ração , q u e bat ia 
convu l so . E l l e es tava o í legante , e, no momon 

Deuses , q u e p r o t e g e r a m o c a n t o r e os s e u s ou-
vintes . 

Dalii, o f l e rendas so l cmnes em t o d o s os 
t emplos e g r a n d e s acções do g raça T u d o is to 
é g r ando e s t imu lo p a r a a v iagem de Aoliaia 

H a poucos dias, d i s s e - m e elle, c o m t u d o , q u e 
t i n h a d u v i d a sob re a i m p r e s s ã o (jue o fac to 
causar ia no povo romano , quo , v e n d o - o p a r -
tir, talvez se r evo l t a s se p o r a m o r de l l e o polo 
modo do ve r e s p a ç a d a s o d i m i n u í d a s as dis 

to do a p p a r e c e r no palco, t i n h a a pal l idez do [ t r ibu ições de trigo, ou ad iados os j o g o s do 
1 e r g a m i n h o , < g rossas b a g a s d e suo r vieram- j Circo, em razão da sua ausênc i a p r o l o n g a d a , 
lhe ã f r o n t e . E l l e . comtudo , p o d i a bem ver i D a q u i a poucos d i a s , vamos pa ra B o u e -
q u e havia em todo o t h e a t r o g l a n d e n u m e r o | ven to ass i s t i r á magn i f i cênc i a i n s e n s a t a de 
d«r P r e t o r i a n o s a r m a d o s dc b a s t õ e s , com oi ; Vat in io , o dal l i p a r t i r e m o s jiara a (»rocia, de-
i icm do l e v a n t a r o e n t h u s i a s i n o do povo, se j ba ixo da p ro t ecção dos d iv inos i r m ã o s d a i le-
:o>.so jiciiossario. Não o uü, p o r é m nur.ea lona. Q u a n t o a mim, feul io no tado u m a coti-
iiui l iando do macacos da o r d e m dos C a i - sa: é que, q u a n d o u m homem se a c h a e n t r e 
t h a g o s gan iu e uivou, como fez aque l la ca- | os doido«, começa t a m b é m a endo idece r , e, 
na lha . | o q u e ó peíor , a a c h a r u m encan to nas do i -

«) c h e i r o d e a lho v inha e m g r a n d e s bafo- d ices a lheias . I m a g i n a agora q u e v a m o s t e r á 
r a d a s a té a acena. Nero , po rém, c u m p r i - | Círocia, o u m a v iagem fei ta em mi1 n a v i o s ! 
m n tava , levava a mão ao co ração , m a n d a d a j veroinos ' , então , J íaccho en t ro n y n q ha « e bac-
be i jo s e d e r r a m a v a l ag rvmas . Ao t e rmina r , c h a n t e s co roadas de m u i t a , do v i n h a o do 
vo l tou c o r r e n d o a ter c o m n o s c o , quo o es- I madres i lvas . V e r e m o s m u l h e r e s c m m a n t o s 

s c e n a , o, c h o r a n d o | de pello tio t ig re , a r r a s t a n d o carros do t r ium-
O q u e e r a m os t r i um j pln». 

p h o s de J u l i o c o m p a r a d o s c o m aquel lo m e u i E ve remos a inda í lôres de thyrsos . g u i r l a n 
t r i u m p h o (das , g r i tos do «Evoé , evoé!» Musicas , poe -

E a cana lha con t inuava a a c c l a m a r o a a]i- : «ias, e a H e l l a d o a p p l a u d i n d o . E i s to a i n d a 
p l a u d i r , s a b e n d o q u e a s s i m te r ia íuvores, ! não é tudo, p o r q u e p a r e c e q u e a inda h a p r o -
dons , b a n q n e l e s , b i lhe tes de lo te r i a e novas I j cc tos ma i s audac iosos , (^uer-so fazer u m a es -
exh ib iç . es do h i s t r ião imper i a l . Não mo adnri-1 pec ie de I m p é r i o Or ien ta l , impér io f e i to do 
r a q u e elles o app laud i s sem, p o r q u e o q u e ach- j palmeiras , d e raios de sol, do poesia, o n d e a 
b a v a m do ver era cousa q u e a t é en tão n u n c a i r ' a l i d a d e so t o r n a r á em sonho e na a b s o l u t a 
n i n g u é m t i n h a v i s t o : u m Cesa r I l omano del icia d a v ida in te i ra . E p rec i so e s q u e c e r 
r e p r e s e n t a n d o no t h e a t r o ! N e r o , a todo o mo- Jíorna, fixando o c e n t r o do m u n d o n ' a l g u m a 

I pa r te , e n t r o a Gréc i a , a Asia e o E g y p t o . 
Q u e r - s e v iver u m a vida, não de h o m e n s , mas 

m o n t o , r e p e t i a : «Vejam o q u e são esses Gre 
gos, v e j a m o q u o são esses G r e g o s !» Dessa 
t a r d e em d e a n t e , parec ia q u o a u g m e n t a v a o 
seu o d i o c o n t r a I loma. 

C o r r e i o s e spcc iaes fo ram m a n d a d o s a l ío-
m a p a r a a n n u ^ c i a r o t r i u m p h o . e u m des tes 
d i a s e s t amos u e spe ra das f e l i c i t ações do »Se-
nado . 

L('/.ró d e p o i s d a p r ime i ra c x h i b i ç ã o de Ne-
ro , dou- so u m a c o n t e c i m e n t o b e m extranl io . 
Ap«'<s a r e t i r a d a dos e s p e c t a d o r e s , o theatno 
r u i u c o m es t rondo , cal innlo e m ru inas . E u lá 
e s t ive ti vi q j i e dos e s c o m b r o s n ã o se r e t i rou 
u m so cada ver o q u e n i n g u é m perece i a no 
d e s a s t r e . M u i t a gen te , nu . smo d e n t r e os G r e -
gos , v iu no f ac to a reve lação d a cólera dos 
D e u s e s , p o r v e r e m p r o f a n a d a e r e b a i x a d a p 
d i g n i d a d e d e Cesa r ; Nero , a o cont rar io , víU 
n o caso u m a p r o v a maD'fA«t° d o s favores doa 

de Densos, de sconhecendo- se t u d o q u a n t o é 
c o m m u m . Q u e r - s e vaga r pe lo Arc l i ipe lago 
em galéras de oi ro , á s o m b r a do ve l a s d e 
pu rpu ra . Q u e r - s e ser Appo l lo , Osír is o Baa l , 
enca rnados numa só pessoa. Q u e r - s e t e r as 
ro as da a u r o r a , a co ròa d oi ro do sol o m e r -
g u l h a r no bunho p r a t e a d o do luar . M a n d a r , 
m a n d a r , can ta r , s o n h a r . . . E a c r e d i t a r á s tu 
q u e eu p rop r io , q u e a i n d a t i n h a u m p o u c o 
do juizo, m e deixo e m b a l a r p o r essas phan -
tasias, só p o r q u e e l las , se n ã o são poss íve i s , 
são g r a n d e s e admi rave i s . 

E s t e f abu loso i m p é r i o se rá u m a c o u i è que, 
em a lgum t e m p o , n a s e d a d e s d i s t inc ta s , pa -
r ece r á aos h o m e n s u m sonho , a m e n o s q u e 
não v e j a m o s V e n u s t o m a n d o a fô rma d e u m a 
L y g i a , ou m e s m o d e u m a Eun ice , a m e n o s 

q u e não v e j a m o s as a r t e s d a n d o - n o s u m p o u -
co do bel loza, q u ã o g r a n d e é o vas io da v ida ! 
l i r o n z e b a r b o , p o r é m , não r ea l i s a rá os s o u s 
planos, po rque , no sou gonio f a b u l o s o da poe-
sia or ien ta l , e l le não con ta com a t ra ição , 
com as m e s q u i n h a r i a s o com a m o r t e . E , d e -
mais, aque l l a s a t t i t u d e s de poe t a n ã o c o n v é m 
áquel le mise ráve l c o m e d i a n t e , áoi ello e s t ú -
pido coche i ro o áquol lo f r ívolo u r m n o . P o r 
en iquan to , e l le seguo m a t a n d o a q u o l l e s <iue, 
de a lgum modo , lho d e s a g r a d a m . 

O p o b r e T o r q u a t o S i l ano lá so foi , lia t r e s 
d ias (jue so lhe a b r i r a m as veias , o L c c a n i o o 
Lic ín io é com t e r r o r quo t o m a m p o s s e do c o n -
sulado. O ve lho T h r a s é a s não e s c a p a r á d a 
mor te . C o m o sabes , elle é h o n e s t o o honrado . 
T ige l ino a i n d a n ã o p o u d e c o n s e g u i r a o r -
dem de me a b r i r e m as voias. A i n d a p r e c i s a m 
de mim, n ã o s o m e n t e c o m o a r b i t r o da e l e -
gancia, mas como u m homem, s e m cu jo con 
selho o b o m gosto , a e x p e d i ç ã o d e Aoliaia 
poder i a ser u m i n s u e s e s s o . 

Mais d e unia vez, c o m t u d o . t e n h o p o n s a 
do quo. t a r d o ou cedo, t e r ão do m e a b r i r as 
veias. E, a osso p ropos i to , s abes o q u e ine 
p r é o c c u p a E ' a v o n t a d e quo eu t e n h o de q u e 

t l i r o n z e b a r b o não a p a n h e aque l l a m i n h a t a ç a 
j que tu c o n h e c e s e a d m i r a s . Se e s t ive res j u n t o 
a mim no m o m e n t o de m i n h a mor te , eu t 'a da-
rei; «e e s t ive res longe , fal a-ei em pedaços . P o r 
ora , a i n d a t e n h o q u e suppor ta i - B e n e v e n t o e 
o p e r c u r s o da G r é c i a Olympioa n e s t a compa-
nh ia tão ba ixa , o te 'nho d e a n t e do mim, t a l -
vez, o f u t u r o d e s c o n h e c i d o q u e a todos n ó s 
marca o c a m i n h o . 

C o n t i n u a fo r t e e são, ca r í s s imo, e t r a t a do 
a lugar C r o t o n . De o u t r o modo, L y g i a s e r á 
do novo a r r e l m t a i l a . Q u a n d o Ciiilonitlcu iliii--
xai' île te ser ut i l , mnn i l a -m 'o , e s t e j n ou o m l o 
est iver . Ta lvez im cons iga fuzei- de i lo um n o -
.vo Vfttinio, o t a lvez os Cônsu le s e os Hena-
ilores a i n d a t r e m a m nni d i a i t ean t e ilelle, co -
mo t r e m i a m . lean to i laquel lo cava l lo i ro iJi-a-
tevkn. Hó p a r a ver isso va le a p e n a a g e n t e 
viver. 

Q u a n d o t i ve re s acliailo L y g i a , n ã o to es-
queça» de in 'o m a n d a r d ize r . P o r t enção «lt-
v ia ambos , i | u e r o of fereoer u m casa l do c i s -
nes e u m oasul d e p o m b o s b r a n c o s n o t e m p l o 
c i rcu lar d e V e n u s , q u e a q u i exis te . H a «lias, 
eiu sonho, v i .Lygia s e n t a d a nos t e u s joelhos! 
rocebondo os t e u s bei jue. Q u e o s o n h o s e j a 
p r ophe t i oo I Q u e nio U»ja n u v e n s u o Wu oéo, 
ou, se a s h o n v a r , q u e tuoh juu » c 6 r o o p e r -
fume d u roMB I 

Uo» s a ú d e e a d e u s I> 

C A P I T U L O XIX 
Apenas Vin ic io t i n h a iicaliadr- do ! . 

ia , C h i l o e n t r o u s i l e n c i o s a m e n t n nu 
thi-ca. Não f ô r a annu t i c i a i lo , j . o r < | -
vos t i n h a m o r d e m du d e i x u i - n t n t . 
q u e r liora do d i a ou ila no i t e . 

— Q u o a null- d iv ina du lü ióu , I. : . 
niuio a n t e p a s s a d o , to unoh. i .1« 
m e s m o modo q u o o l i lho ilu Maia 
1'icio ' 

— O q u e q u e r e s d i ze r ' p e r ^ u n l o u \ 
da uiosa j u n t o a qua l e.ntava si-ntailn. 

— Chi lo l e v a n t o u a c a b e ç a o d i . i v 
— E u r e k a ' 
O jrivon p a t r í c i o l i rou t ão p.-i 

com d i f f i c u i d a d c , p c u l o p e r g u : : ' » » 
— T u a ti.-ite, ontàii 
— Vi L'rsus, s e n h o r , o lalei cmn vil. 
— Sai jes , e n t ã o , o n d e i ' s tão . - c o m l i ^ 
— Xão, s e n h o r I 'm o u t r o qualqiioi 

c r e to t e r - s e - i a d a d o a c o n h e c e r ao !. 
ria t e n t a d o s a l i e r (lello o n d e morava e I 
do uui bii g o l p e d o seu pulso , o i.-.; 
pa r a s e m p r e a o s i lencio , »-, em qnalqn . ' 
nossa m e s m a r .oi to t e r i a j i rocu rado u ' 
c o n d e r i j o . E u f u i mais c a u t e l o s o . Con ' . 
cm s a b e r q u o L r s n s t r a b a l h a iigorn ju 
E m p o u u n i p o r con ta do u iu mole i ro 
o m e s m o n o m e d e u m . los seu-i liberto^ 

c h a m a i Je ioas . Agora qua lq i i ' i- -I1 

^escravos do c o n f i a n ç a p ô d e i r espiar • 
sos d o 1 ' r sus , e, a c o m p n n h a n d o - o uma • 
m a n h ã s , d e s c o b r i r o seu e s c o n d . rij-^ " 
to p o s s o d i z e r 6 que , d e s d e q u e I :«u 
• | i i i , a d iv ina L y g i a t a m b é m so acha i i. 

ma. E posso a i n d a d i z e r - t f rna-is 
com t o d a a c e r t e z a , es ta n ^ i t e ell.1 i ra i 
t r i a n u n i . . . 

— ( I s t r i a n u m ' U n d e é isso- in torrompe 
nioio. 

— E ' o vi-lho II \ ' i iogêo e n t r e a Via 
e a Via X o m e n t a n a . i l pont i f ico i . 
d ' is Chr i s t ãos , do q u e m j.i t>: lalei o qu 
e s p e r a d o em I loma, já c h e g o u , o esía 
i "' [ ;ir.t e b i i p t i s a rú n a q u e l l e cemiteri 
C h r i s t ã o s e s c o n d e m as p r a t i c a s da su: 
gião, emLora , a t ó agora , n ã o t e n h a m sido i ro-
u iu lgados q u i s i t o s c o n t r a el la . Sabem, | " H m. 
quo s ã o o d i a d o s p o r t o d o o mundo , o i - 'o os 

í 

\ : 

t u 

lítü 
1)1 
•11-

o b r i g a a ser cau te losos . O propr io I H'IH 
l i s se -me q u e todoB os C h r i s t ã o s iam liojo 

O s t r i a c u m , p o r q u e e n t r a e l le3 ha grando an-
• i e i iade por v e r o p r i n c i p a l discípulo dc 
CUris to , o a q u o m c h a m a m o Apostolo 
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